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(Corresp. particular do «Commercio do Portos.) 


Bem sei que já ahi leram e relerams 
citeulsr ou memorandum de Ricasoli da- 
tado de 94 de agosto ultimo e destinado 
a explicar a situsção do territorio de Na- 
. pat Entretanto, não posso deixar de di- 
zer que ainda hoje se, falla desse deca- 
mento em Pariz e que poucos escriptos 
diplomaticos excitaram mais attenção e de- 
ram origem a mais extensos commentarios. 

O barão de Rivasoli escreve com de- 
susada franqueza s exprime as suas opiniões 
com tão firme vontade, que espanta todos 
os diplomaticos. E' ainda mais vigoroso 
do que o conde de Cavour, porqne está 
mais desprendido de ajustes e convenções 
anteriores e lan'bem porque o tempo e as 
eircumstancias cada dia dão maior força ao 
governo da que é chefe o illustre barão 
florentino, e 4 MAS ciranda 

- Não faço extracto da circular. Já ahi 
ssbém o que ella diz. Devo, porém, decla- 
rar que o argumento deduzido da ausen. 
muitos incredulos de que os insurgentes 
não aii udariós pólilicos day 
mente sat verdade, se es 

pensamento político, 
e se fossem compostos de pessoas de quem 


lidade a Francisco“l, estariam ba muito 
& frente do movimento. de 


“" Causou grande sensação a parte da cir- 
cular que diz respeito ao Pontifice. O ba- 
rão de Ri soli aceusa formalmente o go- 
verno romano de attentar contra a liber- 
dade e contra o socego da Italia e de pro- 
over e pagar os bandos de saltesdores 
que infest “o meio-dia da Peninsula. Es- 
tas bia quando são feitas pelos ven- 
cidos, pouco significam. São um desafogo. 
Silas à parecem nos documentos of” 
ficises dos sencedórid cem outra signifi. 
- cação. São quasi sempre allegações qne ser- 
vem de base e pretexto a procedimentos 
Já preparados e cuja execução vai 


ulterioros já 
começar. TETAS + pa 
Isto não é adivinhar o futuro. À pro- 
pria circular do ministro itsliano o diz cla- 
ramente nas palavras com que termina: — 
O qove ese 7 pr á missão de ao 
Malia e de restituir á igreja a liberdade 
e dignidade que pertencem a ambas. Aqui 
o governo de Turin já se não contenta de 
que a Italia seja livre, quer “que a igreja 
tenha o mesmo beneficio e julga seu este 
timo encargo. Ad Ca TR de 
realmente, na hora em que Roma pro- 
isma, favorece a propaganda pro- 


Eyre 

move 0 sc 
testante, confunde com o sentimento reli- 
gioso as ambições lemporaes e fomenta 
» guerta é o latrocinio nas provincias de 
Nepoles, alguem devia tomar em mão os 
interesses da igreja, já sobejamente com- 
promeltidos. Do MES od A TA , 

Pela minha parte, alegrei-me de lêr no 
despacho circular de Ricasoli a seguinte 
phrase, que en tenho tantas vezes escripto 
nesta e em outras correspondencias: — Ro- 
ma no caminho em que vai, compromette os 
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do erro em que andava e das conse- 
qnencias que resultariam delle e recebeu 
insultos em reconhecimento da sna affei- 
ção, imaginou as mais variadas combina- 
ções para salvar a diguidade secular do Pon- 
tilice e até o proprio poder temporal, em 
quanto que o governo dos cardeaes medi- 
tava outras para aggredir o proprio impe- 
rador e a sus dynaslia. 

Era de mais. Os francezes podem di- 
zer com Tacito: Magnum profecto dedimus 
patientie documentum. O governo de Roms 
talvez já se arrepende, mas é tardio este 
bom sentimento. | 

O ministerio italiano recompõe-se. Min- 
ghetti deixou a pastado reino, a qual foi 
entregue a Ricasoli, declarando-se que lhe 
fica tambem a dos estrangeiros, mas inte- 
rinamente. Diz-se que será dada ao conde 
Arese, amigo intimo e confidente de Napo- 
leão. Della Rovere vem para o ministerio 
da guerra e será substituido ns Sicilia pelo 
general Brignone. 

O snr. visconde do Seisal fsi mandado 
à Turin cumprimentar o rei de Italia, To- 
dos sabem que este cavalheiro é a flôr dos 
diplomaticas portuguezes pela inteligencia, 
probidade e zêlo com que serve, pela cor- 
tezia e allenção com que tracta os seus 
compatriotas e pelo seu caracter benavolo 
e serviçal, No dia em que a pasta dos ne- 
gocios estrangeiros estiver em mãos dese- 
josas de melhorar & nossa diplomacia, um 
dos primeiros lugares d'cila caberá ao snr. 
visconde do Seisal, mas asta missão es- 


traordinaria de Turin não lhe devia ser dada 


em quanto estivesse ministro na Belgica. 
Pois um rei de 22 milhões ds habitan- 
tes escolhe um fidalgo napolitano, vai bus- 
cal-o ao parlamento, investe-o da quali-. 
dade especial de enviado extrsordinario e 
ministro plenipotenciario para o mandar em 
missão a Lisboa, e nós, contra o exemplo 
de França e dos outros paizes, não corres- 
pondemos a esta cortezia com outra igual? 
A lalia, grande e poderosa,tracta-nos como 
tractou a França. Nós,pequenos e fracos, pe- 
dimos emprestado á Belgica o nosso mi- 
nistro para mandar a Turin! Sempre fa- 
remos d'estas! E por isso andam as nações 
estrangeiras sempre offendidas dos nossos 
procedimentos ou a rirem-se á nossa custa. 
“Eu já disse na «Revolução» e repito 
aqui que não era necessario ter estudado 
com Metternich ou com Pozzo di Borgo 
para resolver este negocio. Bastava recor- 
dar a regra do padre Antonio Pereira da 
Congregação do Oratorio. A regra é: «Pelo 
caso que se fsz a pergunta, pelo mesmo 
se dá a resposta,» — Exemplo: «Cujus est 
hecoratio? Ciceronis.» Assim, pois, se a 
Italia nos mandou um genitivo, outro ge- 
nitivo lhe deviamos mandar. | 
Isto não é vontade de accusar. E" desejo 
sincero de que façamos bôa figura na Eu- 
pa e de que não percamos as sympathias 
da Italia, que ainda nos podem ser muito 
uteis. Eu sou, por caracter e por principios, 
mais inclinado ao elogio do que ao vituperio. 
Sei quão fraca é a humanidade e quanto 
esta fraqueza natural peiora com os tempos 
e com as circumstancias. Por isso, estou 
sempre disposto a admirar a mais pequena. 
virtude e a louvar o menor esforço em fa- 
vor do bem. Mas, n'este caso, em que me 


parece mal guardado o nosso decoro e a 
reciprocidade com que deviamos corres- 
ponder á Italia, lastimo que assim proce- 


interesses religiosos e não salva os interesses 
mundanos. Sempre o entendi assim desde 
o comêço da questão romana e regozijo-me | dessemns. | 
de ter acertado. Que Deus me perdôeeste! Na corpo diplomatico francez houve al- 
accesso de vaidade, porque na verdade eu sn-| camas mudanças. O duque de Gramont dei- 
tes quizera ter-me enganado e que Roma [voy Roma e foi substituido pelo marquez 
salvando todos os interesses e sendo ita-| ga Lavalette, que estava embaixador em 
Jisna como sempre foi e não imperial, me | Constantinopla. Este cavalheiro é conhecido 
dee repem mi di pelas suas opiniões favoraveis á causa ita- 
— Em seguida á publicação da circular qUe | liana e teria sido nomeado para Tarin, 
fot dada em primeira mão ao «Constitu-| co alli houvesse embaixada e não simples 
cional», appareceu um folheto intitulado : lagação. Esta mudança tem alguma signi- 
«O impersdor, Roma e o rei da Italia». O | cação. O duque de Gramont foi o nego- 
publico quiz ettribuil-o aos dous persona- Icindor francez junto da curia, e nego- 
gens que escreveram : «O Papa e o Con-|cindor mal succedido por só obter em res- 
gresso», porém eu não creio que a redac-| posta o constante: « Non possumus » do Pon- 
ção desse escripto tenha origem tão eleva-|tjf.u. A sua retirada indica que as nego- 


da, comquanto me pareça que O governo | ciações estão acabadas ou que não segui- 


francez soube com antecedencia que ia pu- 
blicar-se, e talvez viu as provas do folheto. 


- Dei ordem na «Librairie Nouvelle» para 
mandarem um exemplar hoje so «Commer- 
cio do Porto» .e não o mandei hontem por- 
«que já se não encontravam á venda. A con- 
heto é que se o Papa não ce- 
der voluntsrismente do poder temporal, os 
habitantes de Roma serão convidados a ex- 


elusão do fu! 


rão a direcção que liveram até agora. Mr. 
de Lavalette entrega o séu lugar de Cons- 
tantinopla ao marqnez de Mouslier, que es- 
tava em Vienna, para onde vai agora q 
duque de Gramont. 

O imperador está em Biarritz com a 
imperatriz e o principe imperial. O impe- 
rador da Russia e a imperatriz eslão na 
Crimêa. O rei da Prussia em Ostende e os 


primirem a sua vontade por meio do suf- | outros soberanos uns em viagens, outros 


fragio universal, sob a protecção do exer-| tando concluido ha pouco os seus passeios. 
cito francez. Se o voto fôr favoravel a Vi-| Ainda se falla na visita do rei da Prussia, 


etor Manoel, os francezes entregarão Roma que se verificará em outubro. Diz-se que 


aos italianos. | 
O author do folheto ainda appells 
p coração do Ponlifice, nota que Roma 


ha quem deseje a abdicação de Guilherme 


pars |[ em seu filho para que este possa to- 
sem- | mar com mão firme a direcção do movri- 


yre desejou a liberdele e a independencia | mento allemão-e fundar a desejada unida- 


da ltelia e convida Pio IX a abençost a 


independencis 
religião.» 


Ha, pois, um plano discutido e ado- 
ptado entre as potencias catholicas icerca 
do futuro de Roma? Assim parece e as- 
sim será, mas não entraram n'este conve- 
nio todos os governos das nações catholi- | dou proceder contra o aulh r da pr 
cas. O folheto conclue com as seguintes 


palavras: «Se o Papa abençoar a Italia 


| : - obra | de. Outros acreditam que a dynastia da 
popular da Peninsula, onde um povo essen- 


cialmente cathalicoe monarchico conserva os 
mais respeitosos e cordises sentimentos, para 
com a igreja e o seu respeitavel chefe. «Se 
Roma resiste acrescenta o folheto, o governo 
italiano publicará o accordo tomado de com- 
binação com as potencias calholicas para a | ticos, 


Prussia não prebencherá as necessidades da 
Allemanha e querem que, em lugar d'ella, 
se proclame e duque de Saxe-Coburgo- 
Golha. Talvez não falte quem indique a 
conveniencia de buscar outra familia. To- 
dos estes planos, mais ou menos phantas- 
teem uma base verdadeira e real, a 


“da Santa Sé e esplendor ds qual é o desejo dos allemães de serem uni- 


dos e fortes e de seguirem o exemplo 
da Italia. 
Da Vienna não ha novidades muito im- 


oposta 
e contra os que votaram com elle E' o 


«| principio da lucta material. Isto não é nada 


« começará nova éra para s igreja; selem vista do que, de certo, ha-de acontecer. 


« à não abençoar, cumpra-se o destino de 


Continúa na Hungria a cobrança furça- 


« Roma, mas não hs de por isso deixar de | da do impostos, a qual produz grande des. 


portantes. O comitat de Pesth annuiu ao pro- 
testo da Dieta. O governo dissulveu e man- 


« ser a capital da Italia. » con'entamento e dá origem a vexames inau- 
À França entregou Roms ao Paps emjditos praticidos pela soldadesca nas casas 
1849, pediu-lhe que fizesse reformas e clle|e pessoas dos contribuintes. À difliculdade 
prometteu-as, deu-lhe annos e annos parsido pagamento provém de motivos legaes, 
preparal-as e promulgal-as e nunca as viu | pois que a Dieta não votou o orçamento. 
reslisar, convidou-o a entrar na federação | Essa é, como sabem uma das suas prero- 
Maliana e viu-o transformar-se em cum- | gativas mais importantes. 
plice dos inimigos da Peninsuls, advertiu-o| O general Benedeck, que estava a banhos 
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em Mariembad, veio a Vienna de passagem 
para Verona, ende continuará 8 commandar 


o exercito austriaco. 

À sociedade União Nacional Allemã reu- 
niu-se nos dias 23, 24 e 25 em Heidelberg. 
No dia 23, soba presidencia de Mr. Be- 
nigsen, resolveu que nas eleições para as 
assembleas legislativas dos differentes Es- 
tados se protegessem unicamente os can- 
didatos partidarios do poder central e do 
parlamento nacional. Nesta discussão ma- 
nifestaram-se sentimentos desfavoraveis à 
Austria, como imperio unido e compacto. 
Em seguida votaram-sê louvores ao povo 
de H-sse-Cassel pela coragem, perseveran- 
ça e dedicação com que combate pelos seus 
direitos. À assemblea approvou a proposta 
feita pelo governo de Bade em 4 de ju- 
lho á Dieta de Francfort a respeito desses 
negocios e está convencida de que os go- 
vernos só poderão vencer os obstaculos ex- 
ternos com auxilio do povo allemão, res- 
tabelecêndo o direito que o povo tam de 
ser bem governado, segundo as suas neces 
sidades e desejos. . | Ee 

Na sessão de 24 tractou-se das furtifi- 
cações allemães e da esquadra, assentan- 
do-se em abrir subseripções para os ca- 
nhoneiras projectadas. A União iúscreve- 
se navlista dos subscriptores com 10 mil 
florins, e, na falta de poder central, entre- 
ga este dinheiro ao ministerio da marinha 
da Prussia, com a condição de ser emprê- 
gado conforme a deliberação da assemblea. 
Um dos membros que deu este voto de con- 
fiança acrescentou que o dava mais ao po- 
va prussiano do que ao governo de Berlin. 

No dia 25 a assemblea determinou que 
se empregassem os maiores esforços para 
que na Exposição Universal de Londres os 
productos allemães fossem collocados sem 
designação de procedencia, e que diante da 
classificação da industria allemã desappa- 
reça a especialidade da industria saxonia, 
ou bavara ou prussiana. 

O goveruo de Varsovia parece querer 
mostrar-ss mais concialidor. As tropas Já 
não scampam nas ruas, porém as prisões 
continuam. Os polacos proseguem no seu 
systema de resistencia pacifica, de trajos de 
luto e de festas religiosas. Diz-se, todavia, 
que o imperador dera ao general Lambert 
instrueções conciliadoras e liberaes. E' pos- 
sivel, mas a liberdade e a ordem de Var- 
sovia correm ha annos na Europa com no- 
ta de moeda falsa. | 
- A resistencia da Cochinchina ás armas 
francezas e hespanholas continúa. Os allia- 
dos esperam ensejo para atacar a capital e 
obrigar o imperador dos anamitas a con- 


cessões sérias. 


A rainha de Inglaterra tem andado a 
viajar nos seus Estados. O governo man- 
da novos reforços para o Canadá para pre- 
venir complicações que os negocios dos Es- 
tados-Unidos podem produzir. A separação 
do sul e do norte parece definitiva. Sa, com 
effeito, vier a realisar-se, é natural que o 
Mexico se reuna á confederação do sul e 
que talvez venha a formar-se alli uma mo- 
narchia, seja com o principe Napoleão, seja 
com outro chefe em quem o valor e a ha- 
bilidade suppram a falta de sangue realou 
imperial. a 

A:é o dia 22 os confederados não tinham 
atravessado o Potomac por causa da cheia 
Em Washington reuniam-se voluntarios em 
grande quantidade e esta chegada de força 
irregulares e indisciplinadas produzia bas- 
tante desordem. 

No fim de tudo, não ha hoje grandes no- 
vidades. A questão de Roma parece marchar. 
A da Hungria vai mais lenta. Veremos qual 
das duas se resolve mais depressa. 

Aqui ha um calor insupportavel. Raros 
ataques de cholera e benignos, mas a chole- 
rina tem aggredido toda a gente, sem exce- 
ptoar o correspondente do «Commercio», que 
esteve quasia dar parte de doente hoje pela 
manhã. Felizmente, pôde levantar-se, com- 
prir a sua obrigação semanal, e logo dará 
as ultimas noticias, se com effeito ás 5 ho- 
ras se souber mais alguma cousa. 


o E MEIA DA TARDE 


Mr. de Schmerling em um discurso na 
camara dus deputados de Vienna aflirma que 
a Austria lutará, sendo necessario, para não 
perder a Hungria. 

Omer Pachá vai começar as operações 
contra os montenegrinos. O principe da Ser- 
via encerrou a assemblea com um discurso 
muito applaudido. 

O general Mauberi, director geral de in- 
fanteria, veio a Biarritz cumprimentar o im- 
perador e a imperatriz da parte da rainhajda 
Hespanha. 

Diz-se que o presidente dos Estados Uni- 
dos Lincoln vai declarar abolidaja escravidão. 
Esta a ser verdade seria a maior novidade 
de hoje. 

A sentença de Mirés foi confirmada. Tra- 
tarei d'isso em separado. 

Nada mais de novo. 

NABRUCODONOSOR 
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À industria dos cortumes, nas suas dif 
ferentes especies, foi convenientemente re- 
presentada na Exposição, 

Em certos productos teremos que notar 
o esmerado acabamento e em outros, como 
nos envernisados, até a novidade da sua 
introducção como fabrico, que apenas uma 
vez foi tentsdo em Portugal, segundo nos 
consta. 

A industria de que vamos fallar é an- 
tiga, na sua generalidade, em diflsrentes 
terras do reino, não sómente nas provin- 
cias do norte, mas tambem na Extrema- 
dura e Alemtejo, apesar que esta provin- 
cia recebe supprimentos de fabricas situa- 
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das fóra dos seus limites, especialmente de | ção, tanto de Inglaterra, como do Levan- 239 Carlos Augusto Havel — Pianos — 

Guimarães. é te. A” ros de atursdos esforços a nova in-| Lisboa. 
Sendo já crescido o valor das pelles do | dustria florecen e os marroquins vermelhos 940 Abbade de Crespos — Rebeca, vio- 

nosso gado, que o corltume augmenta, te-|de Choisy, fabrica que primeiro aperfeiçou |la e bordões — Braga. 

mos ainda n'este genero avultada importação. |este producto, são hoje nos diferentes mer- d 


941 Antonio Fernandes da Cruz — Re. |. 

Segundo os documentos officiaes de1856, icados o typo de côr a que desejamos vêr | beca — Porto. 
ultimo anno de que existem, importamos: | chegar a obra já muito perfeita do snr. Cal- 242 Francisco Antonio Teixeira de Car- 

Pelles em cabello de gado vaceum e la- | lado. valho — Instrumentos de musica — Braga. 
nigero, cruas, frescas, verdes, salgadas e O marroquim azul sómente ha quaren- 943 Francisco José de Azevedo — Pia- 
não salgadas 2.765:102 arrateis, que pa-|tsa annos é que se fabrica em França, bem |no-orgão — Porto. . 
garam" de direitos 7:0069635 réis, valendo |como todas as imitações dos marroquins al- 544 João Pinto Corrêa—Piano—Portlo. 
404:3778400. lemães que tanta nomeada tiveram. 945 José Ferreira Sanhudo—Viola fran- 

A força d'esta importação foi do Brazil O fabricante de marroquins que escolhe | ceza — Porto. 
no valor de 293:189$900. a cô: vermelha para expôr, não foge a mos- Grupo 8.º 

Das nossas possessões recebemos por |trar que saba vencer as maiores difliculda- CLASSE 28.º 
78:684$000, concorrendo Cabo Verde com jdes da sua industria. Esta côr exige, para Piutura, gravura e lithographia. 
238:638 arrateis, valendo 34:9948000 , e [ser applicada, pelles de cabra ou de car- 946 Abbade de Crespos — Cartas de jo- 
Loanda com 227:208, valendo 31:513$000. | neiro, muito escolhidas, sem nem a som- | gar — Braga. 

Em ambas.as possessões a creação de|bra de uma nodos e perfeitamente limpas 047 Academia Polytechnica do Porto— 
gado podia indicar maior desenvolvimento | de qualquer excesso de cal que se empre-| Desenho e pinturas — Porto. 
com refarencia ao modo de aproveitar os|gasse psra lhes tirar o cabello. à 948 D. Anna Joaquina Lugarinho—Qua- 
seus despojos. São tintas antes de cortidas, passando | dros — Porto. 

No continente cumpre quanto antes ado- | por um banho de chlorureto de estanho| 549 Antonio Augusto Pereira — Pinta- 
ptar uma providencia que justamente está |e ontro de cochonilha. ra a oleo — Braga. 
sendo reclamada pelos fabricantes de cor- Sem nos demorarmos na discripção do 290 Antonio Casimiro da 
tunes; — é mister prohibir com todo o ri-| processo diremos que é depois d'estes ba- |ra — Desenho — Braga. 
sor o uso da aguilhada. nhos que são agitadas em dous oulros de 291 D. Arminda Maia de Amorim Bra- . 

Em todas as fabricas de c rtumes que | sumagre para em seguida se corlirem. ga — Desenho — Porto. ; 
visilamos encontramos provas do prejuizo 0 nosso desejo é mostrar que o mar- 292 Antonio de Souza Mello Barreto Pi- 
causado nas pelles por este meio barbaro | Foquim vermelho é de mais dificil fabrico. | mentel — Desenho — Braga. 
de guiar o gado bovino ou activar o seu |Os que devem ser tintos com outras côres 993 Bordalo Pinbeiro— Desenhos —Lis- 
trabalho. são cortidos antes) provindo a côr azul de | boa. > 

“Temos provincias em que não é conhe-| uma dissolução a frio, do anil chamado 094 CarlosLeme— Pintura a oleo —Porto. 
cido e onde os bois prestam á agricultura | branco; a amarella da dissolução, tambem a d99 Christino — Desenhos — Lisboa. 
e ao carreto melhor serviço do que nas|frio, do pirliteiro «crataegas oxyacantha» de 290 Carlos Maignesazerac— Litographias - 
terras em que os martyrisasm com a agui- Linn, e a côr roxa da cochonilha spplica- | — Lisboa. | 
Ihada. da sobre as pelles tintas de azul. 557 Damião Peixoto de Faria Azevedo 

A probibição em que fallamos é uma Os exemplares que vimos de todas 6s-| — Desenho — sga. | 
providencia que esperamos vêr adoptada |tascôres na Exposição não revelam o sperfei- 98 D. Francisca Amelia de Oliveira Lo- 
assim que cbeguem ao conhecimento de |Çoamento incontestavol que prova o marro-| pes Branco — Desenho a lapis — Porto. 
qualquer governo as reclamações que te-| quim vermelho que ahi figura. | 3099) Francisco Luiz de Souza Pinto Oso- 
mos ouvido. | A especialidade tradicional dos cortu [rio Chisppe — Pinturas a oleo — Porto. 

Não só a industria, mas tambem os sen-| mes de Guimarães foi representada pelos| 560 Francisco José Rezende—Pinturas 
timentos que distinguem os povos civili-| exemplares que expoz o snr. Bernardo José |a oleo — Porto, 
sados dos povos barbaros, apadrinham tão | Lopes, d'esta cidade. Sentimos não ser mais 961 Francisco José de Souza Junior— 
simples pretenção. concorrido e com expositores que fossem | Desenhos — Porto. 

Os creadores de gado, na presença de | productores, este genero dos cortumes, a 962 Guilherme Villaça de Azevedo Vei- 
uma importação tão valiosa de pelles como | que ainda dá preferencia o consumo de Lis-|ga — Pintura — Porto. 

a que deixamos indicada, devem conhecer |boa e do Alemtejo e até do Algarve. Eo-| 563 Henrique Barreto —Lithographia— 
que existe mais um incentivo para augmen-|tretanto as seis pelles de bezerro curtidas| Porto. 

tsrem um dos elementos da riqueza pu-|em Guimarães, a que nos estamos referin- 964 Hercules Lambertini — Pinturas a 
blica do paiz. do, são muito perfeitas, pezam ao todo | oleo — Porto. | 

Vejamos como o trabalho sobre esta|11 arrateis, e foram curlidas em suma-| - 565 J. M. Baptista 
classe de materia primeira se apresenta na |Bte. Neste caso e vulros semelhantes,| — Lisboa. 

Exposição Industrial Portuense. o calhalogo devia, além do expositor, men-| 566 James Stewart—Pinturas a oleo— 

A fabrica de cortumes do snr. Lamas, |cionar o productor. Fallamos n'esta falta, | Porto. add 
4 Junqueira, em Lisboa, sustentou o seu | porque ella póde ser causa de omissões ou| 567 João Antonio Rodrigues de Azeve- 
antigo credito. | trocas de nomes no estudo a que vamos | do Continho — Desenhos — Porto.  - 

À sua firma social é José Lamas & C.*| procedendo, sobre o mais importante facto 968 João Baptista Braga — Quadros — 

O estabelecimento fabril é de primeira | industrial que temos tido desde a restaura-| Povoa de Lanhoso. toe 
ordem, JA, sola participa alguma cousa da |São liberal. Não partilhamos de todas as) | 569 João Eduardo 
inferioridade que se observa na Exposição |Censuras que temos ouvido exaggerar ácer- |a oleo — Porto. aa 
entre a limpeza ou acabamento d'este pro-|ca do cathalogo. 970 João Gomes da Cruz Braga—De- 
ducto fabricado em Lisboa e o identico fa-| | O primeiro que se publicou na Exposi- | senho a lapis — Porto. 
bricado nas provincias do norte. Esta difle- | ção de Londres era muito inferior ao que 971 João Pedroso— Desenho e gravu- 
rença provém de se não descarnar comple-| Nos apresenta a Associação Industrial. Com | ras — Lisboa. 
tsmenteo couro perto da cabeça e unhas. | Mais alguma especificação nos objectos, e) 572 João Pinto Moreira-—Desenho a la- 
O peso augmentará d'esta fórma, mas o|com a declaração da pessoa a quem em | pis—Porto. 
artefacto perde da igualdade do fabrico, e, | verdade se deve o producto, o cathalogo) 573 Josquim da Rocha—Pintura a oleo 
portanto, um dos pontos du seu merito ab-| Seria tão perfeito quanto o póde e deve ser | — Braga. | 
soluto. | o guia indicador de uma exposição. Informa 974 José Augusto Cabral de Mello — 

Nas carneiras abezerrados a fabrica do | ções mais amplas pertencem a outra ordem | Desenho á penna — Angra do Heroismo. 
snr. Lamas conhece e pratíca'os processos | de trabalhos... 075 José Manoel Lopes Velloso — Pin- 
mais aperfeiçoados, e us seus excellentes Vimos com satisfação os acreditados pro-| tura a oleo — Porto. 
productos, n'este ramo, acreditam a in-| ductos da fabrica do snr. Joaquim Dioni- 916 José Maria Borges — Cruz —Porto. 


Cruz Teixei- 


Coelho — Gravuras 


dustria portugueza. | 
São primorosas as carneiras expostas. 
- Às correias para machinas, que vinham 
de Inglaterra, estão agora perfeitamente 
substituídas, pelos productos da Ísbrica do 
snr. Lamas. 

Às correias expostas são das que a Com- 
panhia de Fiação. e Tecidos Lisbonense em- 
prega ha muito no seu abundante machi- 
nismo, Estão cotadas a 600 réis cada uma. 

O snr. Vasco de Almeida, de Lisboa, 
expôz algumas pelles bem curtidas. 

São iguslmente recommendaveis os cor- 
tumes expostos e vindos de Lisboa das fa- 
bricas dos snrs. Fortunato Simões Cordei- 
ro, Antonio José da Costa e Josquim Ven- 
tura Pereira & Irmão. 

Da industria da capital só temos a no- 


sio Jorge d'esta cidade. Tambem como ex- 0717 José Maria Cabral Calheiros—Gra- 
positor do Porto mencionaremos com lou-| varas — Lisboa. 


vor os exemplares de pelles de bezerro cur- 18 José Martins Rua—Desenhos—Ca- 
tidas, que apresentou o snr. João Luiz de| minha. 


Sousa. 0979 D. Julia i so 
A fabrica do snr. Cerqueira, Lima & C.º, | Desenhos deco car Rocha Leão 
em Vianna do Castello merece-nos muita 280 Instituto Bracarense — Desenhos — 

altenção tanto pela bôa qualidade de solla| Braga. 

exposta e cotada a 590 por kilogramma,| 581 D. Laura Almeida 
como pelos excellentes bezerros curtidos a | Desenhos — Porto. 
sumagre. Da mesma fórma se apresentam 582 Manoel José Rodrigues —Pinturás 
os productos curtidos mandados pela fa-|a oleo — Porto. 


brica social de Penafiel, e que o cathalo-| 583 Manoel Guilhermino de Oliveira Bra- 
go nos indica como tendo sido expostos pelo | ga — Desenhos — Braga. 


sor. Bernardo José de Mello e Sousa. 584 Manoel José de Souza Ferreira— 
Os productos da fabrica social corres- | Desenhos — Porto. 


pondem ao credito que obtiveram no mer- 585 Manosl Luiz Pereira — Pinturas— 
cado e so zêlo que empregam os seus ge-| Barcellos. 


| Rocha Leão — 


tar n'esta classe a presença de mais um |Fentes no desempenho dos deveres a que 86 Marciano Henriques da Silva —Pin- 
expositor e que já fôra premiado na Expo- |Se obrigaram. turas — Lisboa. 
sição Universal de Pariz. Mencionamos ex- Devendo fallar mais detidamente de tres 987 D. Maria da Glória Fonseca—Pin- 
pressamente tal circumstancia, na presença | estabelecimentos importantes que tivémos | tyra e desenho — Porto. 
do diminuto numero de concorrentes que | SCcasião de visitar, interrompemos n'este 288 D. Maria Guilhermina de Albuquer- 
Lisboa ministrou para este ramo deindus- | lugar os nossos apontamentos ácerca da in-| que da Silva Reis — Pinturas a oleo — Lis- 
tria ser representado no Palacio da Bolsa. | dustria de cortumes. 
Se o snr. Vasco de Almeida não livesse 
merecido e obtido um premio em Pariz, Lal- 
vez não concorresse á Exposição Protuense. 
Não só a honra alcançada, mas talvez 
tambem o proveito que tenha tirado do (Continuado do n.º 205.) 
maior credito dos seus productos, depois cLasse 26.2 
d'aquelle facto, actuaram, provavelmente, | Desenho e plastica; applicada á industria; 
no animo d'este industrial para não faltar |jimprensa em caracteres, em talha doce, pho- 
na Exposição de 1861. tographia, etc. 
Quando geralmente se comprebendam as 929 Arnaldo Celestino Calmels — Pho- 
vantagens d'estas feiras de amostras que | thographia — Lisboa. 
são tambem inqueritos á industria, não fal- 26 Antonio Joaquim Alvares — Cali- 
tarão a ellas todos os concorrentes que ahi | graphia — Rio de Janeiro. 
devam eomparecer. 27 Anthero Frederico Seabra — Pho- 
Os marroquins vermelhos expostos pelo | tographias — Porto, 
snr. João Guilherme Callado, morador em 928 Castro & Irmão — Imprensa de gra- 
Lisboa, rua dos Cesteiros n.º 23, são dos| vuras — Lisboa. 
melhores. 929 Domingos Paschoal Junior — Pho- 
Yimos um exemplar cotado por 18200. | tographias — Porto, 
Não sabemos ser aduladores. Elogiamos 930 D. Emilia Angelina Teixeira Mou- 
o marroquim da fabrica do snr. Callado: | rão — Bordado a escomilha — Porto. 
parece-nos merecedor de eonsideração par- 31 Eschola Industrial Portuense—De- 
ticular; mas na vivacidade da côr não mar- | senho e modelação — Porto. 
es ainda o ultimo limite da perfeição d'es- 032 Francisco Manoel Martins de Oli- 
te producto. veira — Desenho a lapis — Povoa de La- 
Adular é sempre mau, mss com referen-| nhoso. 
cia á industria tem mais do que um peri- 933 Francisco Joaquim Cerqueira—Ca- 
go. Não sómente a [sz permanecer estaciona- | ligraphia — Lisboa. 
ria, mas fornece argumento contra os direi- 434 Mr. Fritz — Photographias— Porto. 
tos protectores que geralmente se reclamam 39 Horacio Aranha — Photographias — 
em nome de exaggerações epicas da msxi-| Porto. 


oa. 

289 Nogueira da Silva — Desenhos — 
Lisboa 

990 D. Olinda Elizia Silva Araujo—Pin- 
tura — Porto. 

991 Pedro Gaston Mesnier — Desenhos 
— Braga. 

092 Raoul Mesnier— Desenhos— Braga. 

993 Dr. Ricardo Augusto Oliveira Lo- 
pes Branco — Desenho á penna—Coimbra. 

094 Rodrigues —Pintura a oleo—Lisbos. 

095 Souza — Desenhos — Lisboa. 

996 F. J. de Annunciação — Desenhos 
— Lisboa. 

997 Visconde de Menezes — Pintura a 
oleo — Lisboa. 

598 Villa Nova & Filhos — Lithogra- 


phia — Porto. 
(Continia. 
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SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
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RipeirO DE SÁ. 


> ndo 


EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL. 
CATALOGO DOS PRODUCTOS EXHIBIDOS. 


MINISTERIO DO REINO. 


Relação dos discipulos das aulas de pintura 
historica, esculptura e architectura civil, a quem 
foram votados os premios de medalha de ouro, de 
prata e honra do accessit no presente concurso 
triennal. 


— Outra dos da sula de desenho historico a 


ma perfeição ligada ao mais diminuto pre- 
ço. Esquecem os que assim procedem que 
destas circumstancias se liram mais arga- 
mentos contra, do que a favor da protecção. 

Em Frença foi já em mais de meio do 


seculo passado que se começaram a úngir | Fabricação dos instrumentos de musica. 


as pelles, e os marroquins bons sinda ha- 
verá cinçuenta annos fam para equella na- 


250 Joaquim Possidonio Narciso da Sil- quem foram vetados os partidos de 208000 réis no 
va — Photographias — Lisboa. concurso da mesma aula no presente anno lectivo. 


0317 Miguel de Novaes — Photograpbias MINISTERIO DA FAZENDA. 


— Porto. Annuncio de se terem expedido as ordens 
necessarias para o pagamento, no dia9 do cor- 
rente, dos vencimentos do mez de sgosto a varias 
classes, 

— Receitas cobradas nas alfandegas Grande 
da copital, do Porte e municipal de Lisbos, no mez 


CLASSE 27,2 


2383 Antonio Joaquim Sanhudo — Rebe- 
ca e violões — Porto, 


da agosto dos annos de 1860 e 1861; comparadas | copremo tribunal da jústiça, O snr. José 
com as do dito a, orçadas para o ano ecofo- | Marta Máchado Ferraz, Erá dê avançada 
mico de 1851-1862 actidade. Ficou seu herdeira sei sobrinho o 
s de U- a o é. = 
Receita e despeza do Estado no mez de j end: viscande de Santa Luzia [de Guima- 


lho do corrente anno à Ê poa 


Portaria determinando que fique isento do | conselheiro de Estado, Felix Pereira de Ma- 
serviço da armada um maritimo do concelho de galhães. : à Eis 
Ovar, e sujeito ao mesmo serviço outro do mes- O snr. Brilhante, um dos mais distin- 
- mo concelho. ctos facultativos da capital, anannciou & 

— áviso aos navegantes. venda de algumas collecções da sua inte- 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS. , | resssnte «Agulha Medica». Era assim que 

Ampuneto do 2 dia ac emas se chamava o jornal scientifico de que s. 
Santa ds Soldiadeo. salvando-so felpuischo 8.º foi redactor e proprietario: - : 
na lancha. A orlihopedia (arte de corrigir os alei- 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E [Jões, corpos tortos etc.) e a cura e ensino 
dio INDOSTRIÉ: dos surdos mudos, fôram os assumptos al- 

Edito convidando todas as pessoas a quem | tâmente humenitarios de que O mesmo sor. 
possa prejudicar a concessão provisoria da mins | Brilhante se oceupou essencialmente no dito 
de chumbo sita na Varzea de Trevões, concelho |seu jornal, assumptos que bas para o 
E caagam + districto de Vizeu, requerida por tornar apreciado e procurado pelos facul- 

nthero Albano da Silveira Pinto, como cessiona- ativos No paiz. 


Jo dos direitos adquiridos por Pedro Pereira Men- s - 
des a apresentar er suas ip n'este mi- As collecções vendem-se por 500 réis 
nisterio no praso de 60 dias. na livraria central da rua do Ouro. 

— Síficio do consul de Portugal em Tanger,| Eis tudo quanto tivemos que dizer n'uma 
pad roer | ia &|carta de domingo , 
— Decreto concedendo a Alfredo Calleia & Bo. 


—. 


C.º, residentes em Lisboa, o privilegio por cinco Eae O SS a 
annos como introductores dê supportes para evi- 
tar o cordel ou arame nas garrafas de bebidas Provincias 


eflervescentes. 


ELVAS 7 DE SETEMBRO — (Da «Voz do 
Alemtejo.») —As expropriações dos terrenos 
INTERIOR. aonde tem de ser edificada a estação da 5,º 
| o secção da linha ferrea de leste, começaram a 
Lisboa S de setembro. fazer-se por ajuste e convenção amigavel en- 
[Correspondencia part. do «Commercio do. Porto». | tre o representante da companhia concessio- 
Continuam, e diz-se que cada vez mais naria d'esta linha ferrea, e os respectivos pro- 
activamente, as diligencias para a reorga- | prietarios dos-terrenos expropriados. 
nisação do partido progressista puro. Às- Alguns proprietarios já teem recebido o 
segura-se, porém, que até agora não teem | preço convencionado, e outros ainda estão à 
sido bem suceelidos os fomentadores de | fazer o competente ajuste. Mr. Lafon tem fei. 
tal intento. Aflirma-se mesmo que o sar.| to serviços importantes á companhia Sala- 
marquez de Loulé é, pelo menos por em | manca, por ter obtido as expropriações por 
quanto, estranho a essas combinações. preços bem favoraveis para a companhia. 
O que écerto e que se vê bem no meio À diligencia da mala-posta que sahiu de 
de tudo isto, é que ha ou scisão ou des-| Vendas Novas no dia 4 do corrente, voltou- 
& sto entre os primeiros caracteres de to-|se na estrada á Ribeira de Ter que fica entre 
dos os partidos. Uns manifestam isto, fa-|o Vimieiro e Estremoz. E asÉE o, 
zendo perceber que se desligam comple- Os passageiros além do grande susto e 
tamente da politica; outros, que ainda não | incommodo que tiveram, quasi todos se ma- 
querem deixar-se della, insinúam a neces-| goaram muito, e entre elles houveram alguns 
sidade de se dar uma nova fórma, um novo | que soffreram pequenas contuzões. O posti- 
sêr, aos partidos que se gladiam. “| lhão fracturos um braço em doas ou tres si- 
- No numero dos primeiros temos nós ou- tios, e o conductor ficou bem maltratado. O 
vido referir o nome do snr. visconde de| correio pouco soflreu em consequencia de 
Gouvêa. Diz-se até que s. exc.? e outros |cahir sobre O pobre conductor que ainda 
distinctos pares seus collegas, se apresen- |além de experimentar a dureza da estrada 
tarão na proxima sessão, vindo absolumen-| teve de soffrer o pezo do correio. ' 
te livres de compromissos e de ligações Parece que este sinistro foi occasionado 
partidarias. por um carro que conduzia uma viga muito 
Quanto á proxima sessão não ha fun- | comprida e que, talvez por ir dormindo, não 
daments algum pára que se diga que não | ouvio o clarim que lhe dava aviso da aproxi- 
deverá ter lugar na epocha regular [no-| mação da diligencia, nem mesmo os gritos 
vembro]. Pelo contrario, parece-nos poder | dos empregados, senão á ultima hora, em 
assegurar que o governo não tem ideia al-| cuja occasião em vez de procurar dar passa- 
guia de adiar a abertura da sessão. Se | gem áquella, atravessou precipitadamente o 
a houvesse tido, o que é possivel, tel-a- | carro, para vêr se sahia da estrada, e a viga 
hia perdido desde que os symptomas de | na posição transversal, em que ficou, produ- 
novos eventos politicos começaram a ma-|ziu o espantamento dos cavallos, e este deu 
nifestar-se. Resulto d'elles o que resultar, | lugar ao desastre, que teria ainda mais fu- 
é certo que no estado das cousas ninguem | nestas consequencias se fosse sobre a ponte. 
perderia mais com o adia:nento do quê o É 
proprio governo. Os adiamentos são sem-| | à ; 
pre mal recebidos, prestam-se a interpre- NOTICIARIO. 
tações desfavoraveis aos ministerios, expli- E PRADO canis | | 
cam-se pela falta de iniciativa do gabine- Companhia Equidade. — Reuniu- 
te, e fazem, por consequencia, engrossar as|/se hontem na Bolsa a assemblea geral dos 
opposições. O maior cuidado dos chefes das | accionistas da Companhia Equidade para lhe 
situações deve ser evitar pretextos para de-|ser submeltida uma proposta feita pela di- 
serções, Ha Catões, e ha-os em todos os|recção, eleger-se o presidente da assem- 
partidos, que estão sempre à mira do pri-|blea geral, em consequencia de não ter 
meiro pretexto. Coneluimos, portanto, que |acceitado o que havia sido eleito na sessão 
o adiamento da seguinte sessão não é pro-| anterior, e proceder-se ao approvo das seções 
vavel, porque, como vimos de dizer, seria | de alguns novos accionistas. 
impolitico. A proposta da direcção foi a seguinte: 
A falta do correio hontem, por haver « Os snrs. accionistas que não satisfize- 
quebrado a carruagem mala-posta, mostrou | rem as ultimas entradas pedidas no praso 
que o serviço do correio, não obstante estar |que a assembles geral agora designar, se- 
bem estabelecido entre nós, carece ainda de |tão obrigados à pagar o juro pelo tempo 
alguma cousa pera que seja em tudo perfeito. | que decorrer desde o dia em que findar o 
Não é só para O serviço ordinario que as cou-| praso até áquelle que realisarem a sua en- 
sas devem estar Gispostas. E' isso traba-|trada, na rasão de 6 p. c. ao anno, sen- 
lho louvavel sim, mas trabalho que se faz | do-lhe este sbalido no primeiro dividendo 
por uma vez. Para os casos extraordinarios | que a Companhia tenha a fazer-lhes. » 
é que se requerem providencias tão scer- Depois de alguma discussão foi esta pro- 
tadas e lão promptas que mostrem ao pu-| postá approvada. ; 
blico que se toma interesse pelas suas con- Foiapprovada para diversos a passagem 
sas. Ora o que hontem se deu, prova o con-| de 56 acções, o que prova qua às esperaii- 
trario, istô é que não ha quem pense na|ças no futuro da companhia não estão per- 
possibilidade de occorrerem casos extraor-| didas. | 
dinarios, por faceis que sejam da remediar, Para presidente da assemblea geral foi 
como era o que aconteceu hontem. O trans- eleito o snr. Guilherme Augusto Machado 
torno havido na carruagem mala-posta não | Pereira. 
podia — não devia — atrazar a chegada do Gremios. — Hontem deviam reunir- 
correio aqui mais do que tres horas. Entre|se nos Paços do concelho, as classes dos 
Otta e o Carregado havia meios de mais de |officiaes da tintureiros, esculptores, cantei- 
conduzir as malas em menos d'este tempo. | ros de marmore, tanoeiros, condeceiros e 
O que unicamente seris preciso era fazer | canastreiros para se constituírem em gre- 
expedir um comboyo extraordinário, mas | mio e numearam os seus respectivos pre- 
parece-nus que o serviço do correio — ser- |sidentes, porém neshama d'ellas compare- 
viço sempre importântissimo — mereceria | ceu, ficando por isso esperadas para hoje. 
essa despeza que nem tão grande é. En- A classe dos penteeiros, que estava con- 
tendemos por tanto que é indisculpavel o|vocada para o dia. 6 só compareceu hon- 
haver-se esperado pelo comboyo da tarde. | tem em numero de 10, ê nomeou para seu 
Por este desleixo as cartas só se princi- presidente o sor. José Luiz Sanches. 
piaram a distribuir das 9 para as 10 da Convocação de gremios. — No 
noute. Nós recebemos as nossas só ás 9/dia 14 do corrente reunir-se-hão na casa 
e meia da manhã de hoje | é da camara as classes de agentes de com- 
Quaes não seriam os inconvenientes que | panhias estrangeiras — calsfates — caldei- 
resultariam da semelhanto demora se fosse | reiros — cambistas — mercadores de cal — 
em occasião de paquete para o Brazil?! e despachantes — para se constiluirem em 
Promptos sempre s louvar o que obser- | gremios e elegerem os seus respectivos pre- 
vamos de bom, ganhamos com isso direito | sidentes, 
para censurar severamente o que virmos de Demonstrações honrosas. —Fol- 
mão, e mão a não poder ser peior, foi na ver-|gamos de registrar que o snr. governador 
dade 6 facto de se retardar a uns por 12ho-|civil vê reconhecidos os esforços que não 
ras e outros por 20, a entrega da correspon- | poupa pars se tornar bem quisto , como 
dencia, que só e unicamente por 3 ou quan=| primeira auctoridade d'este districto. 
do muito 4 horas, se deverias demorar. E" in- Dous testemunhos bonrosos, de que á 
caleulavel o prejuizo ou transtorno que se|sua bôa vontade se faz justiça, já s. exe. 
soflre muitas vezes por causa da demora de | recebeu, e nós cumprimos um dever dan- 
uma carta. Nós mesmo obrigados hontem a|do-lhes publicidade. 
responder sobre certo assumpto d'slgum in- A essemblea geral da constituição da 
teresse não responderiamos como responde- | sociedade do palacio de chrystal, encar- 
mos se livessemos recebido q correio, que só |regou à mesa de ir em commissão agra- 
nos foi entregue hoje. decer ao snr. governador civil os bons df- 
Pedimos em conclusão ao snr. conse-|cios que aquella sociedade lhe devia. 
lheiro Lessa que não nos dê occasião de dar- | Em vereação da camara municipal do Por- 
mos outro quinau no serviço da repartição |to, de 22 de agosto findo, por propesta do 
ques. exc.* superintende com tanto provei-| presidente da mesma, se lançou na acta um 
to publico. voto de louvor e agradecimento ao snr. go- 
- O banco de Portugal fez hontem o se-| vernador civil, pelo relevântissimo serviço 
guinte annuncio : que prestára ao municipio, solicitando um 
« Os snrs. possuidores de apolices da di- | subsidio do governo para o gradeamento da 
vida publica do Brazil, bem como os snrs. ac- | estrada marginal da Foz, cuja concessão se 
cionistas do banco do Brazil, e do banco ru-| declarou na acta fôra devida aos esforços e 
ral hypothecario do Rio de Janeiro, residen- | interferencia de s. exc.* e bem assim — pela 
tes em Portugal que quizerem receber os ju- | valiosa coadjuvação que tem dado á admi- 
ros das ditas apolices, e os dividendos das di- | nistração municipal, em tudo o que depen- 
tas acções, mn este reino, são convidados a | dia das instancias superiores. 
enviar às suas procurações devidamente le- Estes testemunhos por parta de corpora- 
galisadas perante os consules do Brazil, á | ções respeitaveis e alheias ás paixões partida- 
direcção do banco em Lisbos ou á admi- |rias, são verdadeiramente honrosas e lison- 
nistração da caixa filial do mesmo banco|geiras para o actual chefs civil d'este dis- 
no Porto para serem remettidas á agencia | ctricto. 
do banco de Portugal no Rio de Janeiro, Exposição Endastrial.— Foi hon- 
para equelle fim. » tem visiteda por 571 pessoss. O numero de 
Falleceu o shr. conselheiro e juiz do| visitantes desde 25 de agosto até hontem 


[Operarios a jornal... .ccceccvs 


2:8152660 réis. ; ú 
Obras da mova alfandega. — O 
numero medio de aperarios empregaos dia- 
riamentê nas obras da nova alfandega nas 
semanas findas em 3, 10, 17, 24 e 31 de 
agosto altimo, foi o. seguinte: 
768.59 


Uperarios de empreitada... ..... 320,62 


Transportes por dia 


Numero total de operarios e trans- 
portes.....cccdicades cedido Dara E:1BI,59 


Enterramentos. — Durante o mez 
de agosto ultimo foram enterrados nos dous 
cemiterios publicos da cidade 141 cada- 
veres, a saber: 

Sexo masculino Sexo femenino 


Maiores Men. Maiores Men. Tot. 
No Prado do Re 
Pousd TS “5 9 31 80 
Em Agramonte 26 8 24 6 61 
Somma... 34 40 30 37 141 
Consumo de carnes verdes. — 
Em todo o mez de agosto ultimo foram aba- 
tidas no matadouro publico da Paranhos 
1283 rezes, sendo 843 bois, 370 bezerros 
e vitellas, e 70 carneiros. 
Estas rezes produziram em carne o pe- 
zo total de 205:958 krilogrammas. 
Transito de carros. — O numero 
de carros que durante o mez dé agosto ul- 
timo entraram as barreiras da cidade e n'el- 
la transitarsm fazendo carretos successivos 
foi de 11:247. 
O numero de carros que carregaram es- 
trumes para fóra da cidade foi de 1:763. 


Telcgrapho electrico. — O ren- 
dimento telegraphico nas diversas estações 
do reino em todo o mez de abril d'este 
anno foi de 9:0368789 réis. 

Às estações que mais renderam, foram: 
—Lisboa (principal) 2:4048410 réis—Por- 
to 7568825 — Braga 4558094 — Bragança 
2308050 — Covilhã 1528620 aéis. 

Fallecimento. — Falleceu hontem o 
snr. João José Nogueira, filho do commer- 
ciante do Rio de Janeiro o snr. Manoel 
José Nogueira, socio da respeitavel casa de 
commercio do snr. José Joaquim Leite Gui- 
marães, n aquella praça. 

Hoje às Ave-Marias deve ser sepultado 
o seu cadaver no cemiterio da Celestial O r- 
dem da SS. Trindade. 

"Coragem humanitaria.— Hoje ás 
7 e meia da manhã no sitio dos banhos, 
na Corticeira, um banhista afoito, mas que 
pouco ou nada sabia nadar, lançou-se á 
agua, sem banheiro, e cahiu no pégo. Quan- 
do se afundava gritou por soccorro 6 o snr. 
Bernardo Teixeira Pinto de Carvalho, que 
já tinha tomado banho e estava a vestir- 
se dentro da barrata, correu logo á beira 
do rio, precipitando-se meio vestido na 
agua salvou o banáista que estava em peri- 
go, ao qual, foram logo prestados os soc- 
corros de que carecia, pois tinha já bebido 
grande quantidade de agua. 

Achado — Ante-hontem um rapasito 
por nome José Maria de Sá Rodrigues, mar- 
çano do snr. José Custodio Guimarães, da 
rua do Bomjardim, appareceu com uma cai- 


xa de relogio de cobre dourado. Sendo le- 
vado por um cabo de polícia á regedoria | | 


de Santo Ildefonso, declarou que andando 
a brincar na rua do Fernandes Thomaz, 
cahira uma maçã a um boeiro, e que quan- 
do a procurava encontrára a caixa do re- 
logio. O snr. regedor de Santo Ildefonso 
mandou pelos seus operarios descobrir o in- 
dicado boeiro, e alli appareceram: um re- 
logio completo, 2 caixas e parte d'uma fa- 
brica, tudo de cobre e latão. 

Universidade de Coimbra. — 
Abre-se no dia 1.º de outabro, e a matri- 
cula geral terá lugar desde 2 a 14 do di- 
to mez, inclusive. 

Criminosos. —Na madrugada de 2 do 
corrente evadiram se da cadeia da cidade 
da Guarda 4 criminosos. Um d'elles, por 
nome José Maria Bastos, sapateiro, natu- 
ral de Fornos d'Algodões, pôde já serca- 
pturado no districto. Os outros tres cuja 
captura acaba de ser recommendada a to- 
das as authoridades administrativas, são os 
seguintes: | À 

Francisco Antonio Cellorico, alfaiate, na- 
tural de Cellorico da Beira, idade 30 an- 
nos 1,63 m. d'altara, rosto comprido, ca- 
bellos compridos, olhos castanhos, côr na- 
tural, usa de bigode e pêra. 

Paulino Monteiro da Silva, alfaiate, na- 
ural de VYVallongo, concelho do Sabugal 
idade 38 annos, 1,10 m. d'altura, rosto 
comprido, cabellos pretos, olhos castanhos, 
côr pallida, barba rara. 

Joaquim Fernandes Coté, natural de Qua- 
drazses, idade 36 annos, 1,60 m. d'al- 
tura, rosto delgado, cabellos pretos, côr 
pallida, olhos castanhos, barba rapada. 

Igualmente foi recommendada a todas 
as aulhoridades a captura do seguinte cri- 
minoso : 

Alexandre Lopes, natural de Mirands 
do Corvo, casado em Rebadeos, concelho 
de Bragança, que foi musico de caçadores 
n.º 3 de estatura baixa, grosso, rosto re- 
dondo, trigueiro, bigods e pêra alourada, 
olhos azues, veste calça de colim escoro, 
colete preto e bonet de panno com palla. 
Roubou no dia 1.º do corrente a seu amo 
em Villa Real um relogio d'ouro e dous 
lenços. 

Suspensão. — O «Independente» pe- 
riodico que se publisava em Braga, diz hoje 
no seu numero 332 que vai suspender tem- 
porariamente a sua publicação. 

A casa de Hohenzollern-Si- 
gmaringen. —Da «Politica Liberal»:) — 
Por occasião do casamento da snr.º infan- 
ta D. Antonia com o principe Leopoldo, 
julgamos interessante dar uma breve no- 
tícia do principe de Hohenzollern-Sigma - 
ringen e de seus Estados. 

O principe Carlos de Hohenzollern-Si- 
gmaringen nasceu aos 7 de setembro de 
1811, succedeu a seu pai, que morreu em 
11 de março de 1853, em virtude da ces- 
são paterna de 27 de agosto de 1848: ab- 
dicou em favor do rei da Prussia poracto 
de 7 de dezembro de 1849, e recebeu por 
carta regia de 20 de março de 1850 o ti- 
lulo de alteza é as prerogalivas de prin- 
cips secundogenito da casa real; é tenente 
general ao serviço da Prossia, comman- 
dante da 14.º divisão (Dusseldorf) do 7.º 
corpo de exercito prussiano, chefe do 26.º 
regimento de infanteria, e actual presi- 
dente do conselho de ministros. 

Seu filho, o principe Lecpoldo, nasceu 
aos 22 de setembro de 1835 é capitão do 


16 da 16:603 e q receita das entradas de/1.º r=gimento prussiano da quarda a pé. 
dA Em 14807, o princi 


de Hohenzollern- 
Sigmaringen, senda soberano pela sua ac- 
cessão á confederação ds Rheno, foi au- 
thnrisado pelo rei da Prussia a tomar «q 
titulo de principe, que o então imperador 
de Austria, Francisco T, reconheceu, 

Pelo tratado de 7 de dezembra de 1849, 
os principes de Hohenzollern-Hechingen 
e de Hohenzollern -Sigmaringen cederam to- 
dos os seus direitos de soberania sobre os 
dous principados por si e seus herdeiros ao 
rei da Prussia. 

Em compensação, a Prussia ficou pagando 
ao primeiro uma renda vitalícia de 10:000 
escudos, e so segundo uma renda annual 
de 25:000 escudos, os quaes passarão ao 
chefe da casa por successão. 

O principado de Hobenzollern-Sigmarin- 
gen, que pertence á Prussia desde 1850, 
está encerrado no reino de Wurtemberg, tem 
de superficie 92:000 hectares; 51:300 ha- 
bitantes; o seu contingente federal é de 356 
homens —rendeannualmente 180:000 florins 
do Rheno, e deve 100:000. Comprehenda os 
condados de Sigmaringen Vechringen; Hsi- 
gerloch; e os senhorios de Glatt, Beuren, 
Fierstemberg Trochtelfingen, de Tour et Ta- 
tis (senhorio de Tasso ou Tassis ?), e a baro- 
nia de Speth, possessões mediatas d'estas 
tres familias. 

Sigmaringen, na margem direita do Da- 
nubio, a 94 kilometros S. de Stuttgard, é 
a capital do. principado ; o palacio do go- 
verno está n'uma altura ao norte da cidade, 
e tem uma excellente galeria de quadros. 
Ha n'esta pequena cidade 1:800 habitantes ; 
bibliolheca, gabinete de medalhas, archi- 
vos, e eschola normal. A parte septentrio- 
nal do principado é montanhosa. Ha em 
tody o paiz grandes florestas; minas de fsr- 
ro; agricultura, mas pouca industria. 

Depois do Sigmaringen as duas cida- 
des principaes são: Trochtelfingen e Hai- 
gerloch. Veoghringen, a dez kilometros ao 
N. de Sigmaringen, é tambem cidade da 
mesma importancia quasi. dt 

Machina de escrever. — O «Cor- 
reio Mercantil» do Rio de Janeiro dá a se- 
guinte noticia de uma machina de escrever, 
que um inglez residente n'aquella capital in- 
ventára : - 

« Vimos ultimamente em casa do snr. 
Guilherme Scully, rua Ga Caudelaria n.º GA, 
2.º andar, uma machina de escrever que este 
habil professor de calligraphia inventou para 
as pessoas que cegarem accidentalmente, e 
a qual tambem póde servir para as que teem 
as mãos trémulas, Occupa pequeno espaço, 
pesa pouco, não obstante ser quasi toda de 
ferro, e prehenche perfeitamente, sem ne- 
nhuma complicação, o fim a que é destinada. 

O cégo, depois de collocar uma folha de 
papel no lugar competente, operação muito 
simples, péga, como em um lapis, em uma 
haste perpendicular que se acha presa, pelo 
meio, a um braço articulado, leva-o para O 
lado direito até ser retida pelo dito braço, 6 
ergue-a um pouco para introduzil-a em um 
orificio que ahi encontra inevitavelmente : é 
o acto de tomar tinta. E 

A heste, porém, não é que a recebe. 
Como todos os seus movimentos são repro- 
duzidos, em pequenas dimensões, no cen- 
tro da machina por uma penna especial, 
este vsi então molhar-se no tinteiro real, 
que é um pequeno tubo collocado horison- 
talmente. 

Isto feito, o cégo traz a haste para o 
lado esquerdo até ser retida por aquelle 
braço: é o principio da primeira linha. 

Começa, portanto, a escrever em bas- 
tardo as palavras, depressa ou devagar, 
como lhe aprouver, em um parallelogrammo 
rectangulo de madeira forrado de papel 
grosso, tendo por guia o lado inferior do 
parallelogrammo, onde põe o dedo mini- 
mo, e assim vai até a hasle ser retirads 
pelo respectivo braço: é o fim da linha. 

Torna então a tomar linta como da pri- 
meira vez; loca com a mão esquerda em 
uma mola, que faz com quê a folha de 
papel suba exactamente O espaço uecessa- 
rio; reconduz a haste para a esquerda, 
escreve a segunda linha como a primeira, 
e assim continúa até que a dita mola em- 
perre, o que é signal de que, estando 3 
pagina toda escripta, é preciso viral-a ou 
mudar o papel. | 

As letras, comquanto sejam delineadas 
em bastardo, se reproduzem em cursivo é 
com o talhe peculiar a quem escreve. 

E", pois, a machina inventada pelo snr. 
Scully uma acquisição preciosa para aquelles 
a quem a Providencia visitou com a ce- 
gueira, os quaes poderão d'ora em diante, 
graças a esse instrumento, fixar suas ideias 
e communicar Os seus mais intimos segre- 
dos sem o auxílio de um escrevente, que 
nem sempre estará á mão, e que raras ve- 
zes merecerá tamanha confiança. » 


=D mec Tg ee 


Eectificação. — As alanternas que 
se acham na Exposição Industrial, são fei- 
tas e lavradas na ourivesaria do snr. An- 
tonio José Machado, morador na rua de 
Santo Ildefonso; e não na ourivessria do 
snr. Daniel Pinto da Cruz como se disse 


no numero 192 d'este jornal. 


* * * 


(cce 
[EOMMUNICADO.)] 


Casou-se no sabbado, 7 do corrente » 
na freguezia de Santa Maria de Campanhã, 
o 111.2º snr. Joaquim Avelino Pinto Gui- 
marães com a exc.?º snr.º D. Anna Joa- 
quina da Conceição. 

Foram padrinhos os ill.mºsº snrs. José 
Antonio de Faria e sua esposa, a exc.73 
snr.º D. Francisca Maria da Costa Faria, e 
Antonio Marlins de Úliveira. 


1 TETE E ——e tee 1 e ——T 
CORRESPONDENCIA. 


“Snr. redactor. 


Para que não passem desapercebidas mi- 
zerias humanas, e como justo desforço da 
flagrante injustiça e parcialidade com que 
acabo de ser tractado, permitta-me um can- 
tinho do seu acreditado jornal. 


Em observancia da lei de 30 de julho. 


do corrente anno, foram convocados os sol- 
licitadores de causas para se constituirem 
em gremio, a fim de se raliar a respecli- 


lhados, e qua sg evitasse mais pesa 
carga mos desfavorecidas de protecção chá= 
mando a concorrer com as suas quotas Os 
ungidos do senhor: — mas qual historia — 
andaram pof mares nunca d'antes navegadas 
e passaram ainda além da Taprobana! Os 
bondosos repartidores,com aquella abnega- 
ção que tento os caracterisa, pondo de parte 
as justas e muito prudentes reflexões do di- 
gno presidente e antigo sollicitador o sor. 
Salles de Oliveira, fractaram de se bene- 
ficiar a si e aos seus apaniguados, sobrecar- 
regando com todo o peso da sua rectidão Os 
que não possuiám as suss graças, de fór- 
ma que pagando eu pela lei anterior réis 
28000, fizeram-me a graça de elevar a mi- 
nha quota a TOS000 réis em quanto que 
outros com Muitos mais interesses ficaram 
em pouco msis de metade! 

Não reclamarei porque com semelhante 
gente não ha razões convincentes; massa- 
tisfsço-me em tornar bem publica a im- 
parcialidade d'estes respeilaveis repartido- 
res, para que ao menos se conlieça que 
tendo o queijo e a fsca souberam cortar d'el- 
le o mais conveniente possivel é quê não 
quizeram desdizer do rifão antigo— de que 
a justa distribuição mais bem entendida 
principia por nós mesmos. - 

Sou. - 

De v. etc. 
José Antonio da Silva Pinto. 
EXTERIOR. 

Folhas de Madrid de 5, de Pariz de 4, 
do Havre e Bruxellas de 2. 

A modificação do ministerio italiano, 
dava lugar a muitos e variados commenta- 
rios. | 

Um dos boatos que circulavam era que 
o conde Arese, que tem estreitas relações 
de amisade com o imperador Napoleão, en- 
traria na nova recomposição do ministério 
italiano, para a pasta dos negocios estrán- 
geiros, que Ricasoli lhe cederia para ficar 
definitivamente com a do interior, ou, se- 
gundo outra versão, para conservar unica: 
mentea presidencis do conselho, sem pasta. 

Por outro lado os jornses de Turin, 
dizem quea modificação do gabinete em nada 
altera a politica ministerial ; em quanto que 
alguns jornses estrangeiros e corresponden- 
cias, consideram a nova posição de Rica- 
soli no gabinete italiano, como triumpho 
seguro da política exposts na sua circular, 
querendo o dito ministro dirigir o minis- 
terio do interior, para tomar com mais au- 
thoridade muitas medidas graves. 

Em resumo, tudo o que provam estas 
diferentes versões é que a nova situação 
de Italia, que no maior grau preoccupa a 
opinião publica, está envolta n'uma com- 
pleta obscuridade. | | | 

Um jornal italiano annuncia que no dia 
28 de agosto appareceram nês aguas de Na- 
poles 3 fragatas francezas. E' consequen- 
cia natural da permesnencia da esquadra in- 
gleza n'aquellas aguas. | | 

Às noticias telegraphicas de Roma são 
de grandes importancia. + 

Fallam de combates na fronteira napo- 
litana entre destacamentos piemontezes é 
gendarmes pontificios. Em um dos comba- 


tes os piemontezes foram repellidos depois 


d'uma hora de fogo, e a posição que elles 
atacavam foi occupada por uma companhia 
de tropas francezas. l 4 

A 29 de agosto, os piemontezes ataca- 
ram S. Lourenço, na provincia de Viterbo, 
com a intenção de a occupar, porém o com- 
mandante francez os obrigou a entrar no 
territorio toscano | | | 

A «Gazeta de Turin» explica este facto 
dizendo que um destacamento de bersa- 
glisri, percorrendo a fronteira, enganado 
provavelmente, pelo guia, entrára no Ler- 
ritorio pontificio, regressando ao territorio 
italiano em resultado das explicações entre os 
officiaes piemontezes e francezes. | 

De tudo isto se conclue que o estado da 
situação é violento e que importantes acon- 
tecimentos se preparam. 

* As notícias dos Estados-Unidos não mo- 
dificam em nada a situação respectiva do 
Norte e do Sul. Os confederados quizeram 
passar o Potomac, que cobre a cidade de 
Washington, mas foram estorvados pelas 
grandes chuvas que produziram ums cheia. 

O presidente chamou á capital federal 
todos os voluntarios disponiveis organisa- 
duos ou não. Estes soldados improvisados 
acudiram ao appello, mas é evidente que 
se não estão armados nem disciplinados, 
o seu auxilio é pouco util á causa que de- 
sejam deffender: 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS 


ROMA 3. — Hontem de manhã, 50 pie- 
montezes atacaram Epitaflio, na fronteira 
napolitana ; mas repellidos pelos gendar- 
mes pontificios, retiraram-se, depois de uma 
hora de fogo. Epitaflio, foi occupado por 
uma companhia de soldados francezes. 

No dia 27 de agosto, entre Orvielto e 
Balsena, houve um encontro no qual as per- 
das de uma columna de gendarmes ponti- 
ficios, de uma parte, e dos soldados pie- 
montezes de outra foram insignificantes. 

No dia 29, numerosos piemontezes che- 
garam a S. Lorenzo, provincia de Viterbo, 
para o occupar, mas O commandante fran- 
cez na fronteira fel-os entrar immediata- 
mente na Toscana. 

TURIN 2. — Por decretos reses publi- 
cados na «Gazeta official do reino» sãe con- 
firmadas a demissão de M “Minghetti, que 
foi aceite, ea nomeação de M. Kicasoli pa- 
ra o ministerio do interior, encarregado ao 
mesmo tempo interinamente dos negocios 
estrangeiros. 

A «Gozeta de Turin» dá a seguinte no- 
ticia de Peruzzi. 

« Uma patrulha de bersagliera, que per- 
corria as fronteiras dos estados romanos, 
perto de S. Lorenzino, enganada prova- 
velmente por um guias, entrou no terri- 
torio pontiíficio. Houve alarme momenta- 
neo: mas depois d'uma explicação entre os 
vfficises francezes e os officiaes da patru- 
lha, entrou esta no territorio italiano, 

TURIN 2. — Dizem os jornaes que as mo- 
dificações ministeriaes não mudarão a po- 
lítica do gabinete. 

As noticias de Napoles 
encontros entre os ladrões 


de 2 dão alguns 
ea tropa na pro- 


FA 


nada, O 


Vo eleva-ss s 100, tendo havido oito 
mórtos. . 
na VIESNA 3. — Houve em Cracovia pe- 
quenas desordens que foram reprimidas. 
 VARSOVIA 2. — As noticias enviadas de 
SiaU são inexactas. 
- Não se construem blockhaus em Varso- 
via, mas simples bapracas Nenhum official 
polaco foi mandado para a Russia. Não hou- 
ve novas prisões, mas 8 que se achavam 
detidos foram postos em li rdade, e dous 
submettidos 4 justiça ordinaria. 
KRAGUYEVATZ 3. — echou-se a Sku- 
ptchina no 1.º de setembro. Em uma das 
sessões, muitos districtos dos, confins expo- 
zeram às vexações e os males do povo sel- 


va, Que supports a presença dos turcos 
assemblea nar dio DS Quê ao 
Grineipa que faça todo o seu possivel a fim 
de os hatti-cherifs serem postos em exe- 
eução. ! est 
| LONDRES 3. — O «Times» diz que o 
folheto publicado em Pariz e intitulado «Q 
imperador, Roma e o rei de Italia» é um 
verdadeiro menifesto. po sd 
Continúa a pos 18 m Washington. 
Muitos presos aecusados do o. Novas 
captaras pelos corsários do Sul, 
PARIZ 3. — Revolução em Nova Gra- 
eneral Monagas tinha-se apode- 
rado de Bogoia, capital do Estado. 
Começam novamente as hostilidades no 


| Montenegro. A commissão europea, con- 


cluidos os seus trabalhos, espera em Ra- 
gusa o momento de offerecer a sua media- 


Donas ale A PR ma capo 
TURIN5.— Os resccionarios verificaram 
um desembarque em Santo Elpidio, provin- 
cia d'Ascoli. As tropas perseguiram os reac- 
cionarios. dinaso R 
o VARSOVIA 5. — - Celebraram-sa aqui as 
honras funebres dos mortos em Wilna. . Em 
todas as pRriAa de viam demonstrações de lu- 
cto. As lojas permaneceram fechadas, mas 
a ordem publica não se | 
| ARE co AM 
agora está chamando a aitenção so gover- 
no sardo, mas asseguraise que foi feito de 
coord, m o d'esta capi 
RIN 5.— Está 0 


ciações com o de 


altero x abey ct 


ROM qi 
ue-se o folheto que 


No bispo) gs q 
verDo em nego- 


o de Pariz para supprimir os 
passaportes, tanto para ide França para 
Italia, como de Italia para França, 


ROMA 5.— Prepara-se uma grande ova- 
ção para doando chegar o enviado de Fran- 
ça, ava 2.,4 " tel rock amem velp 

CADIZ 5.— As notícias de Havana al- 
cançem a 16, N'aquella data os assucares 
spresentavam -se em alta, e mais alto 0 cam- 
bio sobre Londres, 

“A situação do Mexico é a mesma. O 
congresso rejeitou o projecto de amnis! 
O general Ortega persegue os reac 
Suspenderam-se as relações de. 
e França com o Mexico. 

pi AM cid Pes) ê PR. 
NOTA DIRIGIDA POR M. RICASOLI AOS REPRÊ- | 
“SENTANTES DO REINO DE ITALIA NO 
ESTRANGEIRO. 


(ontinuado, do pi, 26] 

- O roubo, tal como é praticado na provin- 
cia de Napoles, não é nem uma reacção po- 
litica nem uma cousa nova; é ofructo das 
continuas guerras que teem havido n'este 
paiz,das frequentes commoções politicas, das 
rapidas mudanças de dominsções e d'um go- 
verno sempre mau. O roubo assolou estas 


| províncias durante o vice-reinado hes 


e austriaco até 1734; não cessou durante o 
tenpo dos Bourbons, de José Napoleão e de 
oral. 14H 31 S Biipuitas PRE. 
Não ignoraes, senhor, que infame cele- 
bridade adquiriram durante o curto periodo 
republicano de 1799 os nomes de Pronio e de 
Rodio nos Abruzzos, contra o primeiro dos 
quaes foi mandado com um exercito o gene- 
ral Damesme; o nome de Miguel Perra, ap- 
pelidado Fra-Diavolo, na terra de Labor; e o 
nome de Caetano Mamone na provincia de 
Sora. Durante o reinado de José Napoleão e 
de Joaquim Murat até 1815, mostravam-se 
os salteadores tão audaciosos e terriveis que 
se julgou necessario mandar, para os disper- 
sar nas Calabrias, o general Manhês com 
poderes illimitados. Não ignorses, senhor, 
quanto d'elles usou largamente o general, e 
não ha muito tempo que as suas medidas e os 
seus actos, mais que severos, foram com essa, 
bôs fé habitual dos partidos vencidos quando 
teem uma má causa a defender, atiribuidos 
e imputados a mal ao governo do rei, Res- 
taurados os Bourbons, tomaram outro meio 
para acabar com os salteadures de que se li- 
nham servido e para a repressão dos quaes 
se reconheciam agora ineílicazes. O general 
Amato veio a uma composição com o bando 
de Vandarelli que infestava a Puilla a não só 
lhe concedeu o perdão e o esquecimento, 
mas foi estipulado que o bando sería trans- 
formado, com um rico soldo, n'uma legião 
armada ao serviço do rei, ao qual prestaria 
juramento. Feitas estas convenções, veio o 
bando para Foggia para se entregar, e alli, 
armado por ordem do general, foi destruido 
aos tiros. O ladrão-Vallanco, para cessar as 
suas aggressões e retirar-se a Iscuia, onde 
ainda vive, obteve de Fernando II, não só o 
seu perdão pleno e inteiro, mas, além d'isto, 
18 ducados de pensão por mez. 
O roubo tira pois nas provincias napoli- 
tanas a sua razão de ser dos precedentes Lis- 
toricos e dos habitos do paiz, sem contar as 
excitações das revoluções políticas, ás quaes 
se juntam no caso presente razões particula- 
res. Não insistirei no mau governo dos Bour- 
bons, nas provincias meridionaes, não serei 
mais severo que os representantes das po- 
Lencias europess no congresso de Pariz em 
1856, que o denunciavam ao juízo da Europa 
civilisada como barbaro e selvagem, nem 
mais severo que illustre M. Gladstone que, 
em pleno parlamento britannico, lhe chamou 
a negação de Deus; direi só que o governo 
bourbonico tinha por principio a corrupção 
de tudo ede todos, corrupção exercida tão 
universalmente e d'um modo tão persistente 
que nos parece um milagre que esses nobres 
povos tenham podido encontrar um dia em 
si mesmos a força de se livrar della; tudo a 
que nos governos mediocremente organisa- 
dos serve para tornar forte, para disciplinar 
e moralisar não servia n'este senão para en- 
fraquecer e depravar. À policia era uM pri- 
rilegio concedido a uma associação de mal- 
feitores para vexar e perseguir o povo á sua 
vontade, e para exercer a espionagem por 


va quota de industria, e verificando-se n'es- | vincia de Benevento. Os ladrões tentaram | conta do governo. 
se acto, em face de uma relação dos in-|uma aggressão a Maschito na Basilicata ; 
dividuos de que se compõe a classe apre-| foram repellidos. 


sentada pelo escrivão de fazenda José Ma- 


CRACOVIA 2. — Continua a agitação na 


Tsl era a camorra. O exercito, salvas ex- 
cepções, compunha-se de elementos escolhi- 
dos com cuidado, escrupulosamente educa- 


ria Delfim , confrontada com uma outra ex- | Lithuania, e as medidas tomadas pelo go-| dos pelos jesuitas e capellães na mais abje- 
trabida da presidencia da Relação, que ti-| verno tornam as communicações cada vez | ctae servil idolatria do rei e na mais Cega 
nha havido escamoteadella de nomes, al-| mais dificeis. 
Segundo uma correspondencia do «Czss» | com a patria; o seu unico dever era defender 
dando-se em que a lei não exceptuava afi-lo numero dos feridos nas ultimas scenss'o rei contra os cidadãos considerados essem 


guem reclamou contra esta sublracção, fun- 


superstição; nenhuma ideia dos deveres para 


0 ——e ee e 2 
ei inimigos «n' um coqun(ão ess 
igor credit pe 
essa rebellião vinha a ser real, o exercito sa- 
bia que a vida e os recursos dos cidadãos lhe 
pertenciam, e que teria toda a facilidade para 
dar campo aos seas instinctos ferozes e bru- 
tses, e à todas as cobiças que lhes enltivavam 
no coração. Além d'isto, nenhum regulamen- 
to que mantivesse a disciplina, e que désse 
ao soldado o espirito de classe e o da sua no- 
bre missão, da sus importancia e da sua di- 
guidade; não se afleiçoava so paiz; bastava- 
lhe estar submettido ao rei, que psra o ter da 
sua pafte, não poupava as mais ignobeis li- 
sonjas. És A 
Erdo 180:000 soldados bem fornecidos 
d'srmas, de dinheiro, possuidores de forta- 
lezas formidaveis e de infinitos recursos de 
guerra, e Lodavia não combateram, recuaram 
rá diante d'um punhado de heroes que 
tiveram a sudacia deir afirontal-as; regimen- 
, corpos d'exercito inteiros se deixaram 
zer prisioneiros. ou-se que gente que 
não combatis nunca faria soldados no ver- 
dadeiro sentido da bles. e psrlicularmen- 
te soldados italianos; tiveram a faculdade de 
voltar sos seus latese debandaram; mas acos- 
túmados á ociosidade e á depravação dos 
uarteis, desbabituados do trabalho retoma- 
fm com igua) ferocidade, mas com mais co- 
vardia, as tradições de Mammona e de Mo- 
na; fizeram-se ladrões. Se nas suas atrozes 
emprezas algumas vezes arvoram a bandeira 
bourbonica, é por um resto E vg pão 
r afeição. Deshonraram -se não defenden- 
Ho, e deidades fazendo d'ella um em- 
blema do assassino e da rapina. 
| | | (Continúa.) 


- PARTE COMMERCIAL. 


ker ALEANDEGA DO PORTO. 
Arda as MRE A 000, 


Er 


Idem em Dicciocccvesieceraicos 1 

ue mid 4H ea E: 
e To RO RR 66:2068855 
C ou dum ECA É 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 

+ “Sereaano, 9. 


Dol SR. o É ue it j | e. 
RIO DE JANEIRO. — Na galera Camponez: 
M. N. Aa hos, 500 resteas de cebolas. Re 
ID arca Ermelinda, J.J. d'Almeida, 
de fer 


ximo passado, 


&; cojação: mais r mestes dias, 53*/ 
Misi eo Resta por 53 Ph, mas 
em pequeas escslia, 

- Com a chegada do paquete Magdslena, vindo 
dos portos do Brazil; e t-ndo parado de com- 
prar q Banco Commercial e Mercsntil, a cos 
lação subig- a 54, para letras de 1.º ordem, 
sendo este preço-c mais regular, porque houve 
slgumas vendas por 537, -e-á4 !/,. sobrando pa- 
pel por não quererem us possiideces sujeita- 
rem-se ao preço de 5f--colamos por Tamig os 
cambios, para as malias de 16, d'agosto e É 
de setembro dá seguinte forma, 

Agosto 16— Sobre Londres 53%, a 54 

» 2B- » » 594% a 54 0 d. 

Set?  6—- 


» 
—» Pariz 590 
» Hamburgo 48 */, 


ACÇÕES. 


Foi quasi nullo o movimento em papeis de 
credito devido não só á proximidade das en- 
tradas para o novo Banco União, como ás re- 
praças prestações para a Companhia Ulilidade 

ublica. | 


As acções do Banco de Portugal. tiveram 
uma pequena melhoria no preço pois que as 
vimos coladas nos jornses de Lisboa por 5868 
a 5908 a cuja cotação 4 nossa se refere. 

Para as do Banco Commercial limitou-se a 
procura a pequenas parcellas a 2558; todavia 
os vendedores firmam-se em preços mais ele- 
vados. 

Principieu no dia 6 o pagamento do 1.º se- 
mestre do Banco Mercantil e por este motivo 
85 transacções tem sido muito limitadas; com 
tudo podem julgar-se firmes a 260$ com o di- 
videndo para o comprador. 

Fizeram-se algumas pequenss transacções 
nas do Banco União a 5gU00 e 58500 de pre- 
mio. 

- Appareceram algumas acções da Companhia 
Utilidade Poblica com 128 de prebiti À 

Apezar de se aproximar a épocha para O 
pagamento de um semestre de juros, as acções 
do Gaz não tem melhorado , por isso que ha 
vendedores para porção a 433 havendo teda a 
difliculdade em se obter esté algarismo. 

O retrocesso que no seu valor tiveram as 
acções da Visção Portuense é em parte devido 
a não se ter realissdo a junção com a Com- 
panhia Utilidade Publica é com quanto nos pa- 
reça lisengeiro o estado d'esta Companhia não 


|2s podemos cotar por preço superior de 845 e 


com pouca procura. 
- São quasi nullas as transatções nat das di- 
versas companhias de seguros sendo difficil obter 


| 658 pelas da Garantia e pelas da Segurança 115g 


com a restituição de 40% a receber. 
Importação. 

Depois da nossa revista de 26 de agosto pro- 

O nosso mercado reanimou-se um 


pouco, havende por conseguinte algumas vendas | 
avultadas, sem comtudo melhorarem os preços O 
assucar foi um dos generos em que se realisatam 


maiores transacções, e d'ellas a maior parte nos 


d. G. FP. Soares, 6 cai- | mascavos, que se destinam para as geropigas da 
a [7 B. Araujo, | presente novidade. 
pacotes m corda de, Em aguardente realisaram-se vendas impor- 
picões. *. ' tantes, sendo a maior quantidade para o adubo de 
Tamegs, 3. 3. d'Aguiar, | vinhos no Douro. 
ões; M. S. Cardoso, di-| - Nos demais generos as transacções foram es- 
e caças : na 


Mello 1º, 3.1. Alica, 


3. J. Monteiro caixões com 
“ P. Pinto, “dito com prata 
(up «—No brigue Mercurio, L. J. 
de as com alhos . 
“o HO “Princess Royal, Felguei- 


ras & Balta 


2 caixas com roseiras; D. M. 
pm de cortiça; 

fructa secca; 
Voodhouse & €.º, 1 pipa com vinho; PF. M. 

do fontes. “dita com dito; Guilherme Agness, 


HAVRE. — Histe Santa Cruz de Fão, mestre 


va. 
LISBOA. —Hiate Rapido, mestre Nova. 
LISBOA. — Vapor Lusitania, cap. Contente. 


TERMOS DE CARGA. 
SETEMBRO, 9. 
LISBOA. — Vapor Lusitania, 304 ton., 
Contente. 


LIVERPOOL. — Vapor ing. Braganza, 436 ton., 
cap. London, 


o 
“ 


. 
ca Pp - 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO 


Era ro it * ARNO, À, 
- Assuçar—6 caixas, 8 feixos, 31 barricas e 


Ca do saecos. 
Arroz —60 saccos. . 
Farinha de pau —4 paneiros, 


O O O a am - . 


guardente estrangeira—15 pipas. 


GENEROS BESPACHADOS PELA MEZA DA ESTIVA 
* SETENBRO, 9. 


Verguinha —100 feixes. 
 Vaquetas cortidas— 34. 
Aguardente —14 cascos. 


MOVIMENTO DOS VINHOSE AGUAS-ARDENTES 
: CC NEtTENBRO, 9 
Despachado para consumo : 
Te No Perito. 
pd Litros 
Vin aduro ecran sas A 563,00 
APTO RIAA tar tanan nan dna 1030, 
Em Villa Nova. 
tas To gra. 89,0 
Despachado para exportação. y 
PODIA ctbdra mosocctvodê 00 


- REVISTA COMMERCIAL. 


PORTO, 9 DE SETEMBRO. 


Rendeu a alfandega no mez de agosto ultimo 
2a 08gada réis e 1:8848150 para ae de da 
Praça do Commercio, a saber: 


pepsciação Conan nana na. 212:9128340 
«poriação e reexportação ..... « — 8:2088700 
Direitos de porto e transito ...... 1:0738500 
Consumo. ..... Doda a o CRS é bed 1:9308775 
Condemnações. ...csesssascccroo — M755$6M 
AMONISAÇÃO......csscssa risos ] 2768165 
DIVONAS qb» cdiii css asunt ...... o 4:851$050 


CAMBIOS. 


e preços dos diflerentes generos, 
periodo decorrido desde 


de Quebec 6272; 
za 691 pipas, vinda 
da hespanhola 191 
preços regularam pára à ingleza 1508 a 1808 ré 
e para a de Barcelona 215% a 2205 réis, tudo a di- 
nheiro. 

nambuco 4507 saccos e 
caixas, 52 feixos, 7 barricas e 80 saccos; de Hes- 
barricas. 


mascavo; de Pernambuco cerca de 3000 


Branco... ... 


“Damos, is 'em seguida as entradas, vendas 


O de agosto até hoje. 
ADUELLA. — Entraram de Riga 24690 1 paus; 
de Londres 7169. 
“As vendas continuam sendo avultadas. 
AGUARDENTE. —As entradas foram da ingle- 
directaniente, e 50 por Lisboa; 
procedentes de Barcelona. Os 
is, 


ASSUCAR.— Os sup rimentos foram : de Per- 


1 barricas; da Bahia 283 
anha 625 cunhetes; de Hamburgo 
nglaterra 285 saccos; de Lisboa VE 

* Venderam-se: do Rio 30 caixas e 100 


123 ditos; de 
-Saccose 10 


barricas 


Bahia 150 caixas; de Havana 600 cunheles. 

“ Regularam os seguintes preços : | 
SE ci Rio de Janeiro 
Mascavo.... ATELIER 


Pernambuco 


18550 a 18800 


..... ..... 4 1 a 500 
25 ca Venta maçãs. Mascavo........ SE qUINOI:a 18450 a 18650 
LI L. — No vapor Braganza, M. A. Bahia m 

qisiado. aainão Com fresia MaMEaS A. C. No] Branco. cs seres ses o 18800 a 18900 

Brro, 43 saccos com lã; À. du P. Sobres, 12 | mascavo Soo Soc tis rec ês, 18800 14 
o com RES ' a. E = | Doe e os Fama CO 
E T——— Hs? 5: > sp tana : aee 
ig do she O cr RR IR a 28600 
DESPACHOS DE epi AÇÃO." |Mascavo........o cre. cemraroa  TBTO0 à 18800 
SETEMBRO, 9. RO Ni pda: 

RIO DE JANEIRO, — Na galera PR Crie Vieram do Maranhão 924 saccas, 
Noble & Murst, 20 costses de bacalhau; J. M. Lo- E asa doMundas 

pes, 10 aaccas com arroz , 1 dito com assucar | timss vendas foram a 170 veio Sor pu ecas: ÀS ul- 

ranco e 1 barril com manteiga. | dores exigem 180 réis. E ES Ã 
Tres 0 Po 7 + amada 12º "O deposito é do Maranhão 113 sáccas 

COMPLETA DESCARGA. Estados-Unidos 100 fardos. - FP? des 

serémdro, 7. : ARROR As uirpoto foram do da India, por 

A, à didi - l|viade Inglaterra, Savcas, que se venderam 

Riga = Pato Guriali co, Compôs. | de 38,» 686 o quit À UA de ereta 

Pá «—Patacho Boa Nova, cap. Car- que auras cg ta reme a 38600 a det 

u n a osilo, por - 

4 LISBOA .—vá RA. 9. E Mesa fomento auniadas. ; dica 

SBUA.— Yãpor ing. Braganzs, cap. London. ACAU.—Não ha. 
CARDIPE.— Briguo Paus! cap Campus. COUROS. — Entraram do Rio Grande 17546 


seccos, de Pernambuco 2133 salgados; do Mará- 
nhão 980 ditos, e por Lisboa 1000 seccos. 
Regularam as vendas: 3904 seccos do Rio 
Grande de 185 a 195 réis o arratel; 614 ditos da 
E de 160 a 170; 600 salgados do Maranhão a 


- Os preços que cotamos consideramo! 
co firmes. 
O deposito é avullado, e esperam-se novas 
remessas pelo Alliança e Saudade. 
FARINHA DE PAU. —Importaram-se do Ma- 


-08 pou- 


ranhão 104 saccas, 25 paneiros, e do Rio Grande 
200 coa : R 
As vendas foram insignificantes de 00 
28800 réis o quintal. e patas 
GONHMA DO BRAZIL. — Vieram do Maranhão. 
107 paneiros. 


Venderam-se 150 paneiros de 18400 a 15900 
réis a arroba. 


HELAÇO. — Importou-se de Pernambueo 237 
volames. ra 4 

-—— AsSven m arriso 8 meias pipas 

a 28400 réis o almude. e" 


Exportação. 


AGUARDENTE. —A aguardente fina nacional 
vendeu-se de 2558 a a pipa, a dinheiro. 
A existencia é insignificante. 

AZEITE. —Sustenta firme o preço de 68100 a 
6$200 réis o slmude. O mercado tem -se suppride 
com algumas remessas de Lisbos. 

" CEREAES — Não temos a notar 


alteração nos 
preços; são os seguintes : 


PM A UMA. ro cucda cas: 1000 a 1100 alq. 
à ANO. acisalrrasms É css 940 a 960 » 
» barbella. ........ “PRE 840 a 850 » 

Mi O. rerenene sec saaasa ra 420 a 440 ” 

Centeio. ..ccreso. portimao & 2560b sá 440 a 480 » 


LÁ.—Tem vindo ao mercado ultimamente pe- 
quenas quantidades da do Alemtejo. 
: as de MANDO À a faltado. Cotamos a 

o Alemtejo a réis a arrobs, ea de 

Tras-os-Montes 28600 a 28700. 

VINHO. —Os de exportação conservam-se em 
apalhia. 

Nes de consumo as vendas foram insignifican- 
tes, regulando de 45$ a 508000 réis a pipa em 
Campanhã. 


Consta que se tem effectusdo algumas vendas 
no Douro, da presente novidade, de 508 a SO$ réis 
a pipa. 


Exportaram-se no mez de agosto. 
Litros 
Vinho de 1.º qualidade........... « 1020322,00 
Foram manifestados para deposito no 
MODO MO so ccbosccisocceroe ; 34189,00 


Existiam nos armazens do Porto e Villa Nova 
de Gaia no referido mez: 


Litros 
Vinhede1.*......... cocscscrrros SO403545,00 
Dito dd DP sidoccc. flo sãco ce...  119826,00 


ne cs a 


com relação ao |. 


14 
saccos; da | 
o, & 


Generos coloniass despachados para contu- 
mo, nos armazens da alfandega em Mas- 


ALFANDEGA DO PORTO 


- sarellos mo mes de agosto de 1861. 


Assucar—138 caixas, 864 feixos, 240 barri- 


cas, 2 canastros e 4899 saccos. - 
Café — 178 saccos e 6 barricas. 
Arroz — 2891 saccos. 


Farinha de 
= touiioá =40 


paneiros 


Cacadb=-1 sacco. 

Algodão em rama--782 saccos. 
Linho ticum —6 barricas e 8 saccos. 
Pisssava enz rama —1500 molhos. 
Coúros em cabello—7911 volumes, 
Meios de solla-—711 ditos. 

Doce —diversos volumes. 
Melaço —55 cascos, 2 barris e 3 ancoretas 
Fructas éxoticas — diversos volumes. 
Chifres em bruto —&756 volumes. 
Cobre velho—3 ditos. | 


Aguardente de canna—1 barril, 4 ancoretas e | Navios de longo curso surtos no Rio Dowro 


14 garraíões. 
Dita estrangeira —559 cascos. 


PRAÇA DE LISBOA 7 DE SETEMBRO. 


Rendimento da alfandega grande de 


Lisboa de 14 6..... E RU Ur > 1438888 
DA Cocorspaso rrrasa ia . 7.8748884 
63:0188772 


Cotações oficiaes 


Inscripções de assentamento, 


jur 


semestre de 1861 
Coupons idem.......... do doa 
Certificados ...,. 
Titulos de divida 

Ms a naas cfr roove BEE 
Titulosdedivida publica (azues) 2 
Titulos de divida publica [das 

tres operações) 
Papel-moeda.. 


o pago até ao fim do 1.º 

sas sets 48*/,a 485), 

48 7 a 48 ts 
do a 4 


publica [an- 


“0 ed nau." 


PARTE MARÍTIMA. 
PORTO, 10 DE SETEMBRO. 
Ás 11 uoras DA MANHÃ. 


Fica fóra da barra : 
Galera Adamastor. .. 
“Uma barca. [ 


Escunas Xantus e Deolinda. 
Quatro hiates o 
Quatro rascas. 


“ 


O vento é5. (brando) e é mar bom, 


Hoje ás 6 horas e 25 minutos entrou o va- 
por ing. Cintra; e sahiram: brigue ing. Artisan, 
escuna hol. Wilhelmina Adrianna e o hiate Res- 


gatad 


0. 


“PORTO, 9 DE SETEMBRO. | 


— ENTRADAS. 


- BAVRE, 9 dias. — Hiate Almirante do Porto, 


cap. Mano, fazendas, a J. B. de Castro & 0.º 
RIO GRANDE, 83 dias. —Brigue Saudade, cap. 


| Pereira, couros, a M. Gualberto Soares. 


NEW-CASTLE, 32 dias. — Patacho ing. Termi- 
nus, cap. Edmonds, carvão, á ordem. 
* PIGUEIRA, 3 dias. —Hiate Improviso, mestre 
Santos, cal. 


- BARIDAS. 


VIEIRA.—Brigue Amelia, cap. Silva, lastro. 


Plafr, 


“RIGA (por Sines). —Brigue rus. Boreas, cap. 


vinho e cortiça. 


LIVERPOOL. — Vapor ing. Braganza, cap. 
London, gado, vinho e fructa. > - aa 


MOVIM 


iii 
ENTO DA BARRA DO PORTO. 


Navios de longo curso entrados e sahidos 
desde 8 de agosto a 8 de setembro de 1861. 


Agosto 


10 
4 


12 
13 

h) 
14 
15 
17 


Ed 


31 


» 


. o 
> 
Ape So 
É - 
se 


Vigo—Brigue hisp 2 Ipaéitá - Fruch. 
Villa do Conde —Brigue Schiller, "cap. Cu- 


e! - nha. 

Havre—Patacho Alerta, cap. Leal. 

ae verpoo!-— Vapor ing Frankfort, cap. Bon- 
W. 4 


euow. | 
“New-Castle — Escuna ing. Jané Gardner, 
Cap. Coleman. 
Idem —Escuna ing. Guilielmo, cap. Gresl- 


. ey. 
Liverpool — Vapor ing. Douro, cap. London. 
Maranhão (por Vigo) —Barca Carolina, cap. 

Amaral, 
Pernambuco (por Lisboa) —Brigue S. Manoel 
1.º, cap. Soares. 
Setubal —Brigue Amelia, cap. Magalhães. 
Riga —Barca russ. Od, cap. Bode, 
Vigo—Lancha hesp. Patronilla. 
Setubal —Patacho Abalisado, cap. Arocha. 
Lisboa — Brigue braz. Pombinha, cap. Ri- 


iro, 
New-York—Histe amer John D, Kensey. 
cap. Collins. 


Cardiff —Escuna ing Patriot, cap. Austin. | 


Riga —Brigue russ. Boreas, cap Plaff. 
Glasgow — Vapor ing. De Brus, cap. Carne- 


gie. 
Hamburgo —Escuna Rosa de Faro, cap. Rita. 

- Qurbec— Hiate ing. Spey, cap. Stesum. 
New-Gastle—Brigue ing. Plora, cap. Pelt- 


man. 
Riga —Patacho hol. Boudina Elisabeth, cap 
De Jonge. 
Londres — Vapor ing. Iberia, cap. Kava- 
naugh. 
Liverpool— Vapor ing. Frankfort, cap. *** 
er seo Boa Nova, cap. Car- 
JZo. 
Pernambuco por Lisboa) — Brigue braz 
ernambucano, cap. Fonseca. 
Cardif—Brigue Paulina, cap. Campos. 
New-Castle — Brigue Rosa, cap. Silva. 
Riga—Palacho Garibaldi, cap. Campos. 
New-Casile — Escuna hol. Wilhelmina 
Adriana, cap Bot. 
New-Port — Escuna ing. William Owen, 
cap. Owen. 
Terra Nova —Brigue ing Velocity, cap. Cole. 
Carril— Lancha hesp. Eduardo Marino, cap. 
Amoed, 
Cardiff--Escuna ing. Elisa, cap. Jenskins. 
New-Castle — Brigue ing. Anemone, cap. 
Johnson. 
Glasgow —Vapor ing. Walter Witch, cap. 
Le Pan. 


Setembro 


Agosto 


Lisboa — Vapor ing. Albanian, cap." ** 

Havre—Hiate Santa Cruz de Fão cap. Silva. 

Rio Grande do Sul — Barca Ourense, cap. 
Costa. 

Barcellona —Hiate Oriente, cap. Pinto. 

New-Casile — Escuna ing. Agues, cap. 

Strond. 

Terra Nova — Escuna ing. Juno, cap. West. 

Idem — Escuna ing. Touchnot, cap. Crocker. 

New-Castle — apta. Porpandia Ro a CUP. 
0. 

Terra Nova— Escuna ing. Ariel, cap. Binot. 

Idem —Brigue ing. Tana, cap. Green. 

S. Miguel —Hiate Galarim, cap. Gaspar. 

Lisboa—Vapor ing. Braganza, cap. London 


BAHIDAS. 


Hamburgo — Escuna hol. Actif. 
Londres—Brigue prus. Emma: 

Rio de Janeiro. —Galera Cidade de Belem. 
Londres —Hiate Tres Graças. 
Swansea—Hiate Venturoso. 
Vigo—Lancha hesp. Patronilla. 
Bristol — Escuna ing. Alarm. 
Portimão—Paltacho S. José 2.º 
Londres—Vapor ing. Iberia. 
Pará—Barca Palmeira. 
Glasgow—Vapor ing. Water Witeh. 
Stockholmo — Escuna suec. Hoppet. 
Liverpool—Vapor ing Frankfort. 


Rio de Janeiro—Barça S. Manoel 2* 
Stockholmo (por Setubal) — Escuna suec. 
Yenus. 


“New-York—Palacho Josephina. 
Maranhão —Barca Alfredo. 
Liverpool—Vapor ing. Douro. 

Terra Nova— Barca ing. Augea. 
Terceira — Brigue Guilherme 

S. Miguel —Paiacho Mathilde & Adelaide. 
Quebec—Patacho Camões. 


au—23 saccos é 81 barricas. Setem 


átta-Pslscho Alerta. 
igo -lLancha hesp Patronília, 
Londres —Patacho ing Admiral Neisco. 


Cadix—VYapor ing. De Brus. 
Londres — Prigue Schiller. 
Lisboa—Hiate amer John D Kinsey, 
Londres - Fscuna hol. Cornelia. 
Barcelona -Hiate D Antonia. 
Malaga —Hiate ing. Spey. 

bro 
Londres — Vapor ing. Iberia. 
Liverpool=Vapor ing. Frankfort. 
Idem —Vapor ing Albanian. 
Vianoa —Briguo ing. Velocity. 

- Riga—Brigue rus. Od. 
Lisbos — Escuna Ross de Faro. 
Leith—Escuna ing. Isabella, 

Rio de Janeiro —Galera Amizade. 
Barcelona — Brigue hesp. Ignacita. 
Vigo —Lancha hesp. Edusrdo Marino. 


EBR e “ Eu us 


81 


me Soy noto 


em 8 de setembro de 1861. 
A' CARGA. 


RIO DE JANEIRO. 
Galera Camponeza, cap. Rocha Sobrinho. 
Barca Tamega, csp. Motta. 
Ferreira Borges, cap. Qusresma. 
Joven Ermelinda, cap. Silva. 
Corça, cap. cap. Corrêa. 
Cruz 5º, cap.*** 
Fernandes 1.º, cap. Coelho. 
. BAHIA. 
Brigue Mello 1.º, cap. Rocha. 
Histe Garret, cap. Silva. 
PERNAMBUCO, 
Barca Sympathia, cap. Santos. 
Brigue Mercurio, cap.*'* 
MARANHÃO. 
Barca braz. Brilhante, cap. Fonseca. 
PARA”. 
Barca Amszona, cap. Leite Junior. 
LONDRES. 
Brigue ing. Artisan, cap. Mschain. 
» » Prederick William. cap. Daniel. 
» » Flora, cap. Petman. 
Escuna ing. Jane Gardner, cap. Coleman. 
: BRISTOL E GLASGOW. 
Vapor ing. Waler Witch, cap. Le Pan. 
SOIS remar. | 
Brigue ing. Princess Royal, cap. Roberts. 
PLYMOUTH E EXESTER. 
Escuna ing. Guillelmo, cap. Greslley. 
a RIGA. 
Brigue russ. Boreas, cap. Plaff. 
ROTHERDAM (POR FARO). 
Escuna hol. Wilheimina Adriana, cap. Bol. 
BREMEN (POR LISBOA). 
Escuna hol. Boudina Elisabeth, cap. De Jonge. | 
SEM DESTINO. . 
| PORTUGUEZES. 
Barca Carolina, cep. Amaral. 
» Ourense, cap, Costa. 
Brigue S. Manoel 1.º, cap. Soares. 


ww ww 


» Amelia, cap. Magalhães. 
» Paulina, cap Campos. 
» Rosa, cap. Silva. 


Patacho Abalisado, cap. Arocha. 
» Boa Nova, cap. Cardoso. 
» Garibaldi, cap. Campos. 

Escuna Payalense, cap. Pereira. 

 - ESTRANGEIROS, 

Brigue braz. Pombinha, cap. Ribeiro. À 
- > Pernambucano, tap. Fonseca. 
» ing. Tana, cap. Green. 

Vapor ing. Braganza, cap. London. 

Brigue »  Anemone, cap Johnson. 

Escuna ing. Patriot, cap. Austin, — — 

Elisa, cap. Jenkins. | 

William Uwen, cap. Owen. 

Agnes, cap Strond. 

Juno, cep. West. 

Touchnot, cap. Crocker. 

Ariel, cap. Benot. 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 
— ENTRADAS. 


Em CGravesend, o Elfleda, de 
Sines. 


very ww 
vv ww mw 


1 desetembro — 


16 de agosto — Em Tomada 6 Fortuna, de Por- 
| les tugal. 
“|31 de julho — Em Harbor Grace, o Rolhesay, 


de Lisboa. —Em 1 d'agosto, o 
Restless, de Lisboa. — Em 8, o 
Isabella, tambem de Lisboa. 
Em S. João da Terra Nova, o 
Juanito Maradana, de Setubal. 
SAHIDAS. 
De Liverpool, o vapor Bragan- 
za, para Lisboa. —- Em 1 de se- 
tembro, o Tagus, tambem para 
Lisboa. 
— De Cork, o Jenny Lind, para 
Lisboa. 


PASSARAM O SUND, 


28 de agosto — O Eleonote, de Memel para o 
Porto. 


8 de “agosto — 
29 de agosto — 


30 » 


Telegraphia electrica. 
(Dirigido á Associação Commercial.) 
LISBOA, 8 DE SETEMBRO. 
ENTRADAS. 


PORTO, 16 horas. — Vapor Lisboa. 
HAMBURGO, 26 dias. —Histe Incomparsavel. 


TERCEIRA, 10 dias. —Palhabote Santa Isabel. 


S. MIGUEL, 22 dias —Hiate Diligenta. 

LONDRES, 10 dias. —Brigue Laia 2.º . 

NEW-CASTLE, 28 dias. — Palhabote americ. 
Hannover. 

IDEM, 7 dias. —Barca norueg. Frie. 

IDEM, 18 dias. —Brigue norueg. Dimand. 

IDEM, 10 dias.— Patacho Diligente. 

LONDRES E DORUS, 22 dias. — Galeota hol. 
Herman albert. 

CADIX, 5 dias. —Patacho Flor de Maria. 

SAHIDAS. 

PORTO. —Barca Adelaide. 

PORTIMAO. — Escuna dinam. Abba. 

HAVRE.—Patacho Alarme, 

IDEM, 9. 


ENTRADAS. 
"TERRA NOVA, 15 dias.—Patacho ing. Rain- 


er. 
CARLSHRON, 55 dias. — Escuna suec. Bonde. 
HAVRE, 10 dias. — Escuna fr. Lusitanie. 
NEW-CASTLE, 44 dias —Escuna ing. Harvest 
Maid. 
S. NAZAIRE E VIGO, 4 dias. —Vapor paq. 
fr. Ville de Lisbonne. 


SAHIDAS, 
PORTIMAO. — Escuna din. Johanna. 
ALESUND. — Escuna norueg. ariel, 
PORTIMAO. —Escuna din. Lanrented. 


ANNUNCIOS., 


Exposição Industrial 


Portuense 


OR ordem da direcção da Associação In- 
p dustrial Portuense se faz publico que 
em consequencia de não ter o jury qua- 
lificador concluido todos os seus trabalhos, 
nem mesmo chegado do Rio de Janeiro 
alguns productos que se esperam, continúa 
aberta por mais alguns dias a Exposição In- 
dustrial. 

Porto, 7 de setembro de 1861. 
José Corréa Lopes de Faria, 
Secretario. 


de 


EAR aÃ is ge ce 
ENDE-SE uma bôa egoa para cria- 
ção, de oito annos, com especial 
condicção de não servir para outra 


Golhembargo - Galeota hul Juanns Garoline 


RUA DAS FLORES N.º 454 51 
ENS já parte do seu rico sortimento 

de fszendas de inverno — castores, ca- 
zemiras, sedas e veludos. Entre ss boni- 
tas copas que recebeu para snr.º vieram 
paletois Valmy, Hoermel, Fra-diavolo, Fa- 
vorite, Mazarinee Maurerqué, na verdade 
muito elegantese de grande effeito. 


(2497) 


ANOEL José No- 
gueira, José Joa- 
quim Leite Guimarães 
e José Domingues de 
Araujo, pedem a assis- 
tencia de seus amigos ao officio de se- 
pultura de seu filho e amigo o snr. João 
José Nogueira, que ha-de ter lugar hoje, 
10 do corrente, ás Ave-Marias, na igreja 
da Celestial Ordem Terceira da SS. 
Trindade. 
Pedem desculpa de cumprimentos. 
[2498] 


Leilão de um rico escaler 
FOZ DO DOURO, SITIO DA CANTAREIRA 
POR INTERVENÇÃO DE M. J. F. PrxmeiRo 

O dia 15 do corrente, pelas 5 horas da 
tarda, se ha-de arrematar um rico es- 
caler, com tulde, meza de armar, bandei- 
ras de seda e todos os mais pertences, a 
quem mais offerecer por elle o qual estará 
no dito dia patente no silio acima indicado 
para ser examinado por quem o pretender. 


2499; 


A rua do Correio n.º 52 
legitima. . 


'* vendem-se cadellinhas 
de pello branco e de rassa 
[2500] 


OSÉ Ferreira Moutinho, continúa, 
como até aqui, a encarregar-se do 
recebimento das annualidades d'aquel- 


las pessoas que subscreveram para a | 
|— TUTELAR = que por sua interven- 


ção queiram continuar a fazer as res- 


|peclivas remessas para Madrid, em 


troca das quaes deverão vir os reci- 
bos originaes. [2501] 


CORRIDAS DIARIAS DE CALECHES 
ENTRE O PORTO E LEÇA DA 
PALMEIRA E VICE-VERSA 


Sabe do Porto 
Às7—8e meia e 10 horas da manhã. 
s3e meia—Se6e meia da tarde. 


Sahe de Leça 


Às 7—8 emeiae 10 da manhã, 
3--5 e 6 e meia da tarde. 
Nos dias santificados, de manhã ás mes- 


mas horas. 
De tarde 


Do Porto ás 2e meia e 6. 

De Leça ás 5 —6e7 emeia. 

Estação no Porto — rua de Cedofeita 
n.º 13 e 17 em casa de João Antonio Mar- 
ques Junior. 

Em Leça — na botica de Vieira, rua da 
Ponte. 

Em qualquer das estações se fretam 
carros. 

Principia no 1.º de setembro. 

. (2420) 


ma peer ea 
RANCISCO Rodrigues Santarem e Fran- 
cisco Baptista Santarem, tencionando dis- 
solver de commum accordo a sociedade que 
existo nesta cidade debaixo da firma de 
Francisco Rodrigues Santarem & Irmão, 
avisam todos aquelles snrs. que se julguem 
credores da dita firma ou de cada um dos 
mesmos em particular a apresentarem suas 
contas para serem liquidadas até ao dia 30 
de setembro corrente, declarando que findo 
este praso ficarão sem direito algum a quaes- 
quer dividas. E outrosim fazem saber que as 
dividas activas d'aquella firma de sociedade 
ficarão a cargo de Francisco Rodrigues San- 
tarem. 
Porto, 1.º de setembro de 1861. 
(2396) 


Armazem para alugar 


Nº rua do Principe n.º 3, para 120 
pipas de azeite, vinho ou agua- 
ardente, muito fresco e de pouco 
desfalque, ou outros generos de 
molhado, a mezes ou por anno,e tambem 
se alugam ou vendem duas caixas. pars 
20 pipas de azeite, e 20 cascos de pipa 
para o mesmo. (Quem o pertender póde 

fallar nã mesma rua e numero, 
(2200) 


FAMILIAS das provincias que venham a 
banhos e queiram commodo n'esta ci- 
dade, em casa particular, fallem em Santa 


Catharina n.º 119. (1236) 


Metal amarello para forro 


de navios 
ENDE-SE na rua das Congostas n,º 
28 —preço baralo. (2138) 


Altenção 


EDFORD Burys & C.º, fabricantes de aço, 

ferramentas, cutilaria, etc, em Sheffield, 
(Inglaterra), fazem poblico que a agencia que 
tinham n'esta cidade na rua de S. Miguel 
se mudou para arua de S. João Novon.º 
15, para onde mandaram ultimamente uma 
nova, grande e bôa collecção de amostras 
de catilsria, bandejas, objectos de charão, 
de electro-plate, britania, ferragens, botões, 
agulhas, sabonetes, candieiros de difle- 
rentes qualidades e para gaz, lanternas e 


quem pretender falle no escriptorio 
deste jornal, que se indicará a pessoa 
que a vende, (2902) 


|a sua confiança 


guarda-chuvas, pentes e muitos outros obje- 
ctos de Inglaterra, onde esperam que os 


seus amigos os continuarão 4 bonrar com 
(2280) 


ção d'uma loja. 


qem 6 siricins doaço do nbva javenção 
sinds desconhecidos n'dslé faiz, que 
são muito preferiveis aos de bronze pelo 
seu belio som harmonioso e argentino, ou- 
vindo-se a muito maior distancia do que es- 
tes, lurnando-se, portanto, muitorecommen- 
daveis para as estações de caminhos de 
ferto, pharoes, estabelecimentos grandes, 
fabricas e a todos os navios, e, sobretudo, 
para adorno das torres de igrejas, fabri- 
cando-se carrilhões completos, affinados e 
em todos os tamanhos. 

Amostras e preços se podem vêr narua 
de S. João n.º 78,1.º andar. [2224] 


NA ruade $. João Novo n.º 15 tomam-se 
-, Ordens para ferro, carvão de pedra, li- 
nho, assucar, arroz e todos os mais aéti- 
gos de materias primas de Inglaterra, co- 
mo oleo de linbaçs, salitre, folha de Flan- 
dres, etc, etc, bem como sê tomam ordéns 
de fazendas para Hembargo e Amsterdam 
e ferragense quinquilheriss de Allemanha. 


| | (2281) 
tm LUGA-SE a nobre casa de- 

nominada de Santo Antonio 
pas Aguas Ferreas, na rua do Mello, 
propria para grande familia, com bôa 
agua, jardins e pomar, pertencente ao 
exc.”º snr, José Leile de Souza Mello, 
aclualmente em Lisboa. Quem a pre- 
tender falle na rua de Cedofeita n.º 
980 com o snr. Carlos Henrique Thom- 
pson. Ô (2371) 


Hospedagem em Lisboa 
MA familia de muita probidade, cede 
|| alguns quartos e encarrega-se do 
lraclamento de meza e roupa de pes- 
soas que vão a Lisboa. A casa é no 
centro da baixa (rua dos Algibebes n,º 
139 — 3.º andar, logo ao voltar da ruà 
do Ouro). Preços moderados. - 
Procure-se na mesma casa D. Ma- . 
ria Augusta do Rosario. eai ae 
N. B. O bom tractamento da refe- 
rida casa é assegurado por pessoa scre- 

ditada n'esta redacção. (2207) 


GRANDE DEPOSITO 


umros 


agencia de aguas-ardentes 
DAS PRIMEIRAS DISTILLARIAS DA 
ESCOSSIA 
ENDEM-SE despachadas ou captivas 
y tanto de cereaes como de melaço 
e tomão-se encommendas aos preços 


| dás fabricas. 


Antonio José da Silva Cunha, rua 
de S. João n.º 34. | (1906) 


UA Formoza 341 ha para vender 
R trastes, como são : armarios, guar- 
da-vestidos, commodas, camas, col= 
chões de lã, travesseiros, cobertas e 
cobertores, espelhos e uma linda arma- 
pa! [2424] 


Lumes hygienicos e de . 
| ob Rad E 
ISTES lumes, que só se incendeiam 
com facilidade na propria caixa, que 
são livres de incendio, sem cheiro e sem 
veneno, vendem-se no unico deposito 
Feira de Benton.º* 2021, [2177] 


Collegio da Alegria 

ADRE Neves, professor de latim no col- 

legio da Guia, muda as suas aulas de 
Santa Calharina psra a rua da Alegria n.º 
283, e no principio de agosto abre um col- 
legio para meninos com o nome supra. 
O bom loesl e bons professores, a-direc- 
ção, educação e instrucção dos alumnos 
produzirão os mais satisfatorios resultados. 
Procura-se o director no mesmo collegio, 
e acceiltam-se meninos e dão se programmas 
a quem os pedir. [1810] 


ALUGA-SE 
“Casa da rua da Ferraria de 
Cima n.º 174, 176 e 178,. 
= que consta de armazem, 4 an- 
dares e mirante com vistas para toda 
a cidade, rio e mar. Tracta-se defron- 
te n.º 193 ou na rua de S, Miguel n.º 
19. [2387] 
ENDEM-SE garrafas de 6 e meio ao gal- 


4 lão, na rua da Reboleira n.º 19, por 
preços baixos. (1440) 


- PREVENÇÃO 
JOÃO JOSE' DE SOUZA BRAGA &C.* 


PpREVINEM os seus freguezes que 

desde o proximo S. Miguel em 
diante, transferem da rua dos Caldei- 
reiros n.º 21 para a de D. Maria 2.º n.º 
29 a 31,0 seu estabelecimento de fer- 
ragens, tintas e quinquelherias. 

Os mesmos alugam a loja da rua 
dos Caldeireiros. 


LONAS. 


pRELIX Pereira Barboza Broga, rua das 
Flores n.º 99, tem bom sortimento 
de lonas por preços muito commodos. 


(1117) 


(2141) 


Para fabrica 


ALUGA -SE uma propriedade que 

foifeita expressamente para ser- 
vir para fabrica; a qual é bastante es- 
paçosa, com janellas para os quatro 
lados; tem no quintal dous barracões de 
madeira e poço com bôa agua, na rua da 
Paz n.º 58 a 66 

Trecta-se na rua ardem og ir 72, 
defronte do quartel da Torre da Marca, 
) (21140] 


Gallinhas hespanholetas 


ENDEM-SE em Regadas de Gaya n.ºº1 

e 2, junto ao castello de Gaya, a 28400 
o casal. Estas gallinhos, que são todas pre- 
tas, com a cabeça branca, tornam-se re- 
commendaveis pelo numero é volume dos 
seus ovos que chegam a pezar 4 onças e 
meia, 


o 


| Festividade 


TRIBUNAL DO COMMERCIO DA PRIMEIRA 
INSTANCIA DO PORTO. 
Eduardo Angusto Placido» 
d'esta cidade, havido pof 
maior e sui juris parê 
exercer commercio. 

O Doutor Joaquim José Alvares de Faria, 
Cavalleiro da Ordem de N. S. da Con- 
ceição de Villa Viçosa e Juiz Presiden- 
te do Tribunal do Commercio da 1.º Ins- 
tancia n'esta cidade do Porto e seu dis- 
tricto, por S. M. F. que Deus Guarde, 
etc. Faço saber em como no processo de 
emancipação que para exercer commer- 
cio requereu o menor Eduardo Augusto 
Placido, d'esta cidade, proferiu o Tri- 
bunal a seguinte 


SENTENÇA : 

O Tribunal de 1.º Instancia do Commer- 

cio : — deferindo ao requerimento fl. 
9 de Eduardo Augusto Placido, d'esta ci- 
dada, filho legitimo de Antonio José Pla- 
cido Braga e de D. Anna Augusta Viaira 
Braga, e visto os docamentos fl. 3, 4, 5, 
7, 8e 13, com que se apresenta instruido, 
e pelos quaes se mostra ter elle requerente 
idade superior a dezoito annos, não che- 
gando porém aos vinte e cinco, — que se 
acha emancipado pelo juizo competente e 
authorisado pelo tutor pera exercer a pro 
fissão do commercio ; — mostrando-se além 
disso à fl. 12 que assignou termo fazen- 
do renuncia expressa ao benefício de res- 
tituição quanto aos actos de commercio 


“que haja de emprehender; e que não se 


offereceu duvida por parte do Ministerio 
Publico, sendo ouvido a fl. 10: — atten- 
dendo outrosim á legislação do Codigo Com- 
mercial nos artigos 15, 16 e 17, declara 
e julga ao requerente dito Eduardo Angus- 
to Placido habilitado para commerciar obli- 
gatoriamente como se fôra maior é sus ju- 
ris, sem poder prevalecer-se do benelicio 
de restituição: — assim será havido e re- 
conhecido, e para esse efleito se publica- 


rá:a presente Senignça, nos termos da lei |! 


e do estilo á custa do requerente. 

Porto em assentada de 5 de setembro 
de 1861. Joaquim José Alvares de Faria, 
Juiz Presidente. (Segue a assignatura do 


juryr o 


Em consequencia de cuja Sentença man- 
dei passar o presente e outrossde igual 
theor, que indo por mim assignados e 
subscriptos pelo escrivão respectivo, mando 
que sejam affixados nos lugares que a lei 
determina para conhecimento de todos em 
como o referido Eduardo Augusto Placido 
é havido por maior e sui juris para exer- 
cer commercio obligatoriamente. 

* Dado e passado no Tribunal do Com- 
mercio de 1.º Instancia n'esta cidade do 
Porto aos'9 de setembro de 1861. — É 
eu Antonio Josquim Xavier Pacheco a su- 
bserevi.' | Ho di Isul Te 
Joaquim José Alvares de Faria 
(24960) 


— — 


r ' ? 


OMINGO 15 do corrente mez se ha- 
de festejar a imagem de Nóssa Se- 
nhora das Dores, padroeira do reco- 
lhimento das Meninas Desamparadas, 


na capella do Postigo do Sol, com 


missa solemne e o SS. Exposto todo 
dia : é pregador o rvd.º padre José Luiz 
Marques Tavares. Musica do snr. Sil- 
RS o 890) 


e,0471 


ANDO R TO À 


| PORTO 
Loteria da Misericordia 
de Lisboa. 
6.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE. 


RÉIS 10.990:099 


- CUNHA & RORIZ. 


“Affiancados no governo 


civil do Porto, na con- 
“— formidade do edital de 
“98 de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igre- 
ja da Misericordia, e defronte da Compa- 
nhia dos Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros 
a 68600, meios ditos a 38400, quartos 
à 42700] e cautelas de 500 réis e 250 
réis, cuja extracção terá lugar no dia 18 
de setembro. 

" Satisfazem todas e quaesquer encom- 
mendas que lhes sejam feitas das provin- 
cias com toda a pontualidade, vindo acom- 
panhadas do respectivo importe em vales 
do correia e remettem aos seus freguezes 
as listas dos premios. 


N. B. Os mesmos vende- 
ram da ultima loteria os se- 
guintes premios em bilhetes inteiros e cau- 
telas de 500 e 250 réis: 


3030 — 1:0008000 | 738 — 1008000 
- 1956 — 2008000 | 1972 — 400000 
1901 — 41008000 | 3845 — 1005000 
1 | (2492) 


LOTERIA DE LISBUA 
BILHETES A 6$450 


ENDEM-SE na Praça de D. Pedro n.º* 
q l7e 18. (2493) 


Vende-se 
MA bôa morada de casas, sita na rua 
de Santa Thereza n.º* 16 a 18, 
com lindo quintal e agua de poço; paga 
de penção 68800 réis e dominio favo- 


ravel. Quem a pretender falle na mesma. 


[2279] 
LUGA-SE a casa n.º 125 da 
rua de Breyner, de 2 en- 


dares com quintal e agua. 
? (2432) 


Arrematação 


ONTINUA no domingo 15 do corrente, pe- 

las 9 boras da manhã, no largo das 
freiras de S. Bento, a arrematação, em pe- 
qnenos lotes, das bandeiras, maestros, bar- 
rotes de pinho, cordas, lampiões de papel 
com pinturas e mais objectos que serviram 
nos festejos da rua das Flores, durante 
a estada n'esta cidade de S. M. El-Rei 
o Senhor D. Pedro V.. (2463) 


U abaixofassignado declaro ter compra- 
do aosnr. dr. Antonio da Fonseca Sam- 
prio a sua propriedade de casas sitas n3 
rua da Bôa-Vista com os n.º 157, 159 e 
161; por isso, se alguem se julgar com di- 
reito algum á referida propriedade, póde 
ir oo mandar reclamal-o no praso de 30 
dias, findos os quaes 0 annunciante protesta 
não attender a reclamação alguma. 
Porto 10) de setembro de 1861. 
| José Manoel de Lima. 
12495) 


CRS EP RES SAI 
ALLECEU ante-hontem ás 10 horas da noi- 
te, aexc.Pê gnr.” D. Anna Roza do Sa- 
cramento Barboza de Oliveira, esposa de 
Luiz José de Oliveira, filha e irmã de Mar- 
cellino Ribeiro Barboza, e Arnaldo Ribeiro 
Barboza. Tendo de se lhe fazer os respon- 
sos de sepultura, hoje ás AvecMarias, 
na igreja da Ordem Terceira de Nossa Se- 
nhora do Carmo, seus inconsolaveis esposo, 
pai e irmão, pedem a assistencia de seus 
amigos a este acto religioso. (2487) 


CEEE EE Essa 

NTONIO Theodoro Salgado, e fllbos, agra- 

decem cordealmente a todas as pessoas 
que na noite do 1.º dó corrente se digoa- 
ram assistir aos responsos de sepultnra que 
tiveram lugar na igreja de Nossa Senhora 
do Carmo, poralma de seu presado filho 
Guilherme Duarte Salgado, protestando a 
todos o seu eterno reconhecimento. 


2479] 


O escriptorio d'este jor- 
514 nal indica -se quem hon- 
se (em achou na estrada da Foz 


um cãosinho de regaço, 


Salão para modas 


DEPOSITO DE BICHAS DE HAMBURGO 
PARA SANGRAR 


ANOEL dos Santos em Cima do Mu- 
ro n.º 183, acaba de receber um 
grande sorlimento deste genero, que 
vende por preços commodos e respon- 
sabilisando-se por toda a quantidade 


que do seu estabelecimento saiha. 
(2348) 


EE M odia 1.º do proximq mez 
[n2aga Ê de outubro, pelas 10 horas 
Da 9 da manhã, no tribunal das au- 
diencias, rua do Almada n.º 335, da cidade 
do Porto, se ha-de proceder á arrematação 
de uma grande quinta denominada do Pe- 
droeiro, sita no lugar do Monteiro, fregue- 
zia de Pedroso, concelho de Gaya, com 
casas para habitação e lavoura, capella, ter- 
ras de maito e pinheiros, carvalhos, so- 
breiros, castanheiros, terras lavradias com 
arvores de vinho e fructo, agua de rega 
e lima e de bica, differentes minas, deve- 
zas de castânho para arcos de pipa, lan- 
ques, eiras e mais pertenças e tudo de na- 


tureza alludial e louvado na quantia de |- 


16:000$000 réis; a cuja arrematação se 
procede a requerimento de D. Maria José 
Ferrão Castello Branco e marido para su- 
brogação devidamente authorisada e sobre 
o valor convencional de 85:0008000 réis 
nominses de inscripções de 3 pc. de as- 
sentamento, que deverão ser devidamente 
averbadas na fórma que consta dos autos 
de precatoria vinda da cidade de Lisboa 
e pendentes no cartorio do escrivão da 2.º 
vara Domingos José Villela, rua Fernandes 
Thomaz n.º 431. | 
Procurador o. sollicilador — Henrique 
José Marques. (2452) 


Fabrica de lanifícios de 


Arrentella 


PARTICIPA -SE áquelles snrs. que teem 

querido comprar os- productos d'esta 
fabrica que estão na Exposição Industrial, 
que o snr. G. R. Batalha, na rua da Al- 
fandega n.º 7, está encarregado da venda 
dos mesmos, e toma qualquer encommenda 
que se lhe faça. (2454) 


a 
a rua da Fabrica com entrada pela Genebra holladeza de 1. 


M 
É porta n.º 21, ha um bom salão para 
alugar — é proprio para armazem de 
modas ou de outras fazendas. Quem 
o preténder falle na mesma rua n.º 37 
esp [2488] 


Aluga-se 
MA morada de casas de dous anda- 
res, com quintal e agua, que se 


acaba de construir, na rua d'Alegria | 


n.º 107 a 114.0 


Vendem-se 
RANCHOES de vinhatico de excel- 
lente qualidade e dimenções, na 
rua d'Alegria n.º 97... [2490] 


LUGA-SE a sala da frente do 1.º an- 
dar da casa n.º 17 e 19, da rua 
S. Francisco, que serve para escripto- 
rio: quem a pretender falle no escri- 
ptorio do expediente deste jornal. 
| | (2184) 


(2489) 


Alttenção 
UEM pretender comprar a armação 
completa de uma loja de bebidas 


sita na Bainharia dirija-se à rua dos 
Caldeireiros n.º 116. (2456) 


- 7 ENDE-SE a quinta denomi- 
nada da Veiga, sita na fre- 
guezia de Minholães, do conce- 
lho de Villa Nova de Famalicão, 
que se compõe d'uma bôa casa de habi- 
tação com sua capella, azenhas, tampos de 
terra lavradia e bouças de matto. 
Quem quizer compral-a queira diri- 
gir-se árua de Cedofeita n.º 124 a casa 


BÉM 


do m.7º snr. dr. Antonio da Silva Guima- |- 


rães, aonde achará quem lhe póde mostrar 
os titulos e tractar do seu ajuste. | 
q 12398] 


Nova Companhia 
UITLIDADE PUBLICA 
e tengo or turma rhomartrs 


908000 réis por acção deverá entrar em 
caixa até o dia 7 de outubro, abrindo-se o 


de 4 emeio p. c. 

Porto, 31 de agosto de 1861. 

o Os directores, 
Antonio Ferreirã de Macedo Pinto. 
José Carlos Lopes, 

Antonio Ribeiro Fernandes Forbes. 


(2366) 


qualidade 


NPE-SE por preços modicos na rua 
dos Inglezes n.º 36, 1.º andar. 
[2459] 


Pinho de Flandres 
A pranchões e taboas de todas as 
dimensões, muito seccos. 


Rua das Oliveiras n.º 41 (882) 


UEM quizer dar a juros a quantia de 
Q 1:500$000 réis com hypoteca de 
duas moradas de casas com grande 
quintal e mais pertenças, sita na rua da 
Restauração n.º 219e 221 a 239,0u 
queira comprar as mesmas, falle na rua 
das Flores n.º 202. [2443] 


LUGA-SE do S. Miguel em diante a casa 

e quintr molugar da Reza, junto ou 
separadamente se assim convier: é situada 
em bom locsl, com frente para a estrada e 
a pequena distancia de Villa Nova de Gaya. 
Para tractar na mesma propriedade n.º J7, 
ou n'esta cidade, rua do Principe (5a Ji. 


freguezis de S. Mamede de Canellas, 


á 
IN concelho de Penafiel, foram roubados 


de um andor, no 1.º d'este mez, 12 cordões 
de ouro, do valor de 5a 7 moedas cada um : 
quem dér noticia d'este roubo g appare- 
cendo elle, receberá de alviçaras o que 
pedir; podendo dirigir-se a Antonio Nos 
gueira, de Villar, na mesma, freguezia, ou 
n'esta cidade a Cima do Muro n.º 171 


(2429) 


Na raa das Congostas n.º 
82 a 90 


ENDE-SE um limpador, crivo de 
crivar, com todas as ferragens que 

lhes pertencem, para trigo, do melhor 

author de Inglaterra. (2431) 


Em S. João n.º 15 


W/ENDE:5E por baixo preço bom vinho 
velho superior engarrafado, gene- 
bra legitima da Hollanda, arcos de ferro 
sortidos de patente para pipa e gar- 
cofre para a sua cobrança desde já, para | rafas de primeira qualidade de 7 por 
facilidade do expediente e commodidade dos gallon. 
snrs accionistes; que poderão adiantar a 5.º 
e ultima prestação que vencerá o juro de 
4 p. c. até a sua chamada. — Por titulos 
a praso não menor de 6 mezes, toma a 
companhia dinheiro de emprestimo ao juro 


(9419) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Para Liverpool. 


Henry William Lloyd, 


vidade para sahir sem 
falta até o dia 15 do corrente. 


Para carga e passageiros para o que 


LUGA-SE uma sala. decentemente | tem excellentes commodos, tracta-se com 


mobilada, propria para uma pes-|º agente A. Miller & 
soa ; alli seincumbem de mandar co- 
sinhar e do mais serviço que fôr pre- 
quem a pretender dirija-se à 


ciso : 
casa n.º 103 na rua da Picaria. 
À [2444] 


MK 3- RA fabrica de Domingos 
Francisco Carneiro, na 


C.º, rua dos Ingle- 


(2407) 


zes n.º 73. 


Para Londres. 


O vapor inglez a 
helice = IBERIA, 
== capitão Rober- 


rua da Boa-Vista n.º 200, continúaa ha-| volta para sahir no dia 20 do corrente. 


O vapor inglez a helice 
= CINTRA, = capitão 


espera-se com toda a bre- 


to Kavanaugh, de- 
ve estar aqui de 


ver nobrezas pretas eglacés muito lustro- Para carga e passageiros, para o que 
sos de superior qualidade * assim como se- | tem excellentes commodos, tracta-se comi 
das de côres para vestidos de senhoras, no-|9s agentes D.ch Mathias Feuerheerd Ju- 
brezas para ópas, velludose setins pretos e mor & €.º ou com Alexandre Miller & 
de côres, tafetás lenços e varias fazendas de |C.º, rua dos Inglezes n.º (3. (2399) 


algodão, tudo por preços commodos. “Para o Rio de Janeiro . 


11657) 
RPE GRSA RODAS SE CE Sa TA A Barca = CRUZ 5.º = de 1.º 
LUGA-SE uma casa de abobada pro- classe, pregada e forrada de co- 


PEMAPOFA BIMBSSSA OM cocheira, na bre, sahirá com a maior brevida- 
rua do Mirante n.º 8. Tem por cima |de. Recebe alguma carga miuda, passagei- 


uns quartos que tem serventia pelo|rosa pagar n'esta ou n'squella praça ; e para 
quintal. Aa isso tracta-se com Antonio Pereira da Cruz 


Tracla-se do arrendamento no Lar- e” Cima do Muro do lado da Ponte n.º 


: 39 e 40. 
go do Mirante n.º 1. Precisa-se d'um cirurgião. 


[2466] (2308) 


Bristole Gloucester 


À escuna ingleza = ELIZA, ca- 
pilão David Jenkins, é esperada 
E » à toda a hora, para sabir com 
muita brevidade. (1858) 


Para Leith e New=Castle 


A escuna ingleza=-ISA BELLA 
Pe classificada Al no Lloyd$ e de 89 
= toneladas, capilão Jafses Stor- 
month, sahe com toda a brexidada. 


e (2036) 


Para Londres 

À escuna ingleza == JANE GAR- 
DINER, = capitão Henry Cole- 
man, Sahe alé o dia 15 de se- 


Para 


e 


did 


tembro. Ainda tem algum lugar para carga. 


Para Plymouth & Exeter 


A escuna ingleza = GUILLEL- 
RE MO, =capitão John Le Gres- 
» ley, sahe com, brevidade. 


Consignatario Carlos Coverlery, 
rua Nova dos Inglezes n.º 15. 
O = PRINCESS ROYAL = sa- 
hirá com brevidade para Hull, 
jada. Ellerby & Mason, Hull. 
(1324) 
Para Cork e Dublin 
== capitão James Flinn, sahe até 
o dia 15 do mez de setembro. 
EM DIREITURA 
À escuna ingleza == PATRIOT, 
Frete 25 sh. (2400) 
- Para Glasgow 
Frete 25 sh: 
(2401) 
» Para carga tracta-se com os consigna- 


(2296) 
Para Hull 
gb tendo a parte da carga enga- 
À escuna ingleza="VARY SWEET 
(2324) 
Para Leith 

== capitão William Austen. 
EE A escuna ingleza == AGNES. = 
tarios A. Milller é €.*, na Praça. 


Para Falmouth, Plymouth 


& Exeter 


À escuna ingleza == FLORA, =— 
capitão W. H. Pearse, espera-se 
"por estes dias, devendo sahir 


com brevidade. | 
Consignatarios Croft & C.º, S. Fran- 
cisco n.º 5. [2470] 


Para o Havre 


dit 


A sehir no dia 10 do corrente, 
o hiate == SANTA CRUZ, = ca- 
pitão Silva, 

Caixa J. B. de Castro & C.º, 
49, Reboleira. — , (2413: 


y 


"Vai sabir com muita brevidade a 
barca ==FLOR DA MAIA ,==-capi- 
| lão Lopes: para carga e passa- 


geiros tracla-se com Manoel Pereira” Penna 
& €.*, Praça de Carlos Alberto n.º 132. 
a ide adm O om [2494] 


E ge Pa 4 


Para o Rio de Janeiro 


Para o Rio de Janeiro 

Vai sabir com brevidade a mui 
veleira barca == MONTEIRO 2.º 
=>de 1.º classe, capitão San- 
tos; pará carga e passageiros 
para os quaes tem os melhores commodos 
e tractamento, - lracta-se em Cima do Muro 
junto á ponte com José de Souza Monteiro 
e Silva, n.º 1 é 2, ou com Luiz Pereira 


Fermio n.º 19. 
Precisa-se d'vm cirurgião. (2477) 
“Para o Rio de Janeiro 


“À barca =TAMEGA, = capitão 
gb Motta, sahe até 25 do corrente ; 
É recebe carga e passageiros, ans 


quaes offerece bom traclamento: Lracta-se 


com Luiz Pereira Fermin, em Cima do Muro 
da Lada n.º 19. 
(1786) 
Para o Rio Grande do Sul 
rá com muita brevidade. Pa- 
ra carga e passageiros tracta- 
ma, rua dos Inglezes n.º* 30 e 32. 
[2457] 
Vai sahir com toda a brevidade 
o veleiro brigue = MERCURIO ; 
gamento engajado : para orestante e passa- 
geiros, para os quaes tem bons commodos, 


Precisa-se d'um snr. cirurgião. 
À barca == OURENSE = sahi- 
siér se com Antonio Luiz Gomes Li- 
- Para Pernambuco. 
== tem quasi todo o seu carre- 


PREÇOS CORRENTES EM 9 D 
| z 


Importação ção, 


& SETENBRO DE 1861 


POR REITO: | 
| POR ENTRADA. p 


«+ PREÇOS. 
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» d desse MI ISLO AAA SUA da id | > us 
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» Maranhão.. aa dio 2 A bra a | 
ES o q Arts ear Ea sócias À : | 1 kilg.. 15, 
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>» ». ". .. .. = 2.8 .. o - Ro nm. ” f 68000 
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» >» ÀS Reno dá 2. 1 nd asdiso f 
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5 * CASITAVAM só ás cite liar “os sTroo o cdi: 0 $ f agi 
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PR.) CLA E So a aê ER) 
Vaquetas .,.. .. .. .. .. .. .. .. ve. uma A 29 3 ed ' 
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| | DIREITOS POR 
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a = ú + FS ad a 1, 
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» TE AS ST (O) 2880 | a 
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O vinho do Porto tem legislação especial: paga 580 reis por 10 decalitros, — Além dos direi- 
tos da pauta Bagam todos os generos, sobre os direitos, 3 por 100 d'emolumentos, e a colisação 
para as obras da Praça do Commercio. — Todos os generos nacionaes pagam por sahida meio p.c do 
seu valor, excepto aguardente, bebidas fermenadas, cascas para certimento, ouro, prata, trapo, vi- 
dro em retalho e vinagre, que teem direito fixo, e os estrangeiros re-exportados pagam 1 p. c. doseu 
valor. — O commercio indirecto paga mais 20 por 100 sobre os direitos, excepto vindo em navio por- 
tuguez. | A y 

Os cereaes de producção nacional são livres por sahida. 

A pipa do Porto corresponde ou é igual a 534 litros 24 centilitros. | 


PREMIOS DE SEGUROS EFFECTUADOS NESTA CIDADE PELAS COMPANHIAS PORTUGUEZAS 
DESTA PRAÇA E AGENCIAS DAS DE LISBOA. PDTINh 


Do Porto para os portos abaixo mencionados e vice-versa: 


tracta-se com Soares Irmão, na rua do Al- Véla — Vapor ! “Véla —Vapor 
mada n.º 146. (2087) | Rio de Janeiro, Pernambuco, Bahia e Riga e Memel .... cs. CUTII Soo. Mk Ya 
= —— —— Santos ....... RD é A RÃ ps Ros CUticos sc ue qo! » 
Pará e Rio Grande do Sul.......... » Lisboa, Setubal, Vianna, Caminha .. 1%, » 1), % 
Para Pernambuco Maranhão....... ....... 7 A Pos TA » AÍgarVO cessa co o co o BESSES dos ESSA : » ao 
Vai sahi eat dh - | Londres, Liverpool.........c...... | AE A FIRUOITA .. cs águco + siadiinakaao quase De 
at SABIF COM DFEvICAdE À DUM | Glasgom iscissicsdisccoses cas V/, » Terceira e S. Miguel (ilhas)...... a. 1 Ds 
veleira barca =SYMPATHIA= | Havre, Bordeus, e Nantes......... » Cabo-Verde [ilhas)...........sese. 1» 
de 1.º classe: para carga e pas- | Marselha ........ rnvitdd dda A idéia ty » pe Benguella....... .s..« o 060 1 » 
pe Hamburgo, Bremen, Amsterdam... » alaga e ccsde vii do orcoscosocoso DIys D 
sagas pigs gas Monna! Gualberio stokholmo.......ccsecsócecosesiso UA » Barcellona e Tarragonã........ ves TUA » 
Soares, rua de Bellomente n.º di. Sobre cascos de navios de vela por anno 5º/, — por seis mezes 3 º/, =Vapores, por anno, 
[en [2132] | 6º, para viagem de longo curso, e 7 */, para viagens costeiras. ) | 
COTAÇÕES DOS BANCOS E COMPANHIAS. | da: | i 
Quantidade a Nominal | Quantas | Desem- Curso em moeda | 
de Designaçãos. das emitti- bolso por -. Ultimo dividendo. ' 
acções. | acções das acção. sonante. 

16:000 | Banco de Portugal .........scc essas. 5008000 | Todas | 5008000 868000 9908000 | 1.º Semestre de 1861 —10$000 
6:657 | » Commercial do Porto........... 2008000 6:657 2008000 g 2558000 1.º Semestre de 1861 — 68000 
am o A Merca Er Portuense... ...... SOOS00O ds 2004000 inda S1SHODO y se meptje arte TOMO 

e! | Apolces garantidas............ccsueno 8000 uro 4 p.c,ao 
1:209 | Emprestimo sob titulos da C.º Municipal 1008000 690 1008000 g Juro 6 p.c, ao anno 
6:000 | Companhia Utilidade Publica ........ 2508000 4:800 1508000 $ 1628000 Juro 6'/,p c. ao anno 
4.000 » Viação Portuense.......... 508000 3:683 508000 o 348000 Anno de 1859 — 28000 
8-000 | » Iluminação a gaz......... 508000 8:000 8000 $g 428000 | 2.º Semestre de 1857 Juro 6 %/, 
1:000 | » de Seguros Segurança .....| 1:0008000 | 1:000 908000 s 1158000 Anno de 1859 — 
1:000 » Garantia ....cce-ccocopo cos 1:0008000 1:000 603000 $g 658 anno de 1860 — 138500 
Dé » Enniga de Rn à atoçi e o teria dá 008000 o Frsa - is mia ps pe " 

» Seguros Douro .........sas $ e. — 58000 

400 » Moncorvo Rot incinas cada o ore! a ta | mn di VS E OSOOO 4 pq ts O 

225 ” Vapor de Reboques........ 8 5) 8000 nno de. — 68000 
2-:000 - » INSERCAS Perseverança....| 908000 2:000 | 218000 8 nominal —S — ; 
1:C00 » » Marmonis RE q e | SOSODO : o 205000 . gem sor E ad 

800 » “ mizade........ | mei —o 

240 »  Lanifícios de Lordello...... | 5008000 120 5008900 | 5008000 8 508000 


| Responsavel M. S. 


Carqueja — Typ. do Commercio Ferraria de Baixo n.º 108. 


